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O Presidente da República ,usan

ão da atribuição que lhe confere o 8 1o do art.

69 do Ato Institucional no 5, de 13 de  dezem-

bro de -.1968, # !

br
as
a

ta
d
e

29

R E S 0 L V B aposentar o Auditor da/la., en-

b
d
e

trância, em disponibilidade, da Justiça Militar, JOS HNCÇO

;Eúªªªzgª_gom os vencimentos prºporconais ao tempo de serviço.

Brasília, em uv de M de 1969; 1h48a

da Independencza e 819 da República.
a
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Excelentíssimo Senhor Presidente da República

Tendo em vista a indicação que me foi feita pelo

Excelentíssimo Senhor Chefe do Gabinete Militar da Presidência da

República e Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nacional,

com a qual estou de pleno acôrdo, tenho a honra de propor a Vos-

sa Excelência, nos têrmos do artigo 3o do Ato Complementar no 39,

de 20 de dezembro de 1 968, a suspensão dos direitos políticos,

pelo prazo de dez (10) anos, e cassação do mandato do Senhor JO-

SÉ TINOCO BARRETO, eleito Vereador à Câmara Municipal de São Pay

10, nas eleições realizadas a 15 de'novembro de 1 968.

Aproveito a oportunidade para fenovar a Vossa Ex

celência protestos de profundo respeito.,

aíâªíí; ÁQZÍCZuJ /
s Antonio da G
Min;sjr6 da Justiça

.f//

BG/ALG

 



no. 20.695. (39 .1 , P. y

 

 

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DOS ARTIGOS

4o e 6o DO ATO INSTITUCIONAL No 5

AUDITOR José Tinoco BAREETO

A * EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B -= FICHA INDIVIDUAL

C im INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

D Ca ANEXOS:

1 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

2 - INFORMES E INFORMAÇOES

 



 

 



 

 



 

Rio de Janeiro, GB

Em,45 de Janeiro de 1 969

 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 24/0/56-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justi-

ca, para a aposentadoria, suspensão dos direitos políticos e

cassação do mandato eletivo municipal do senhor JOSÉ TINOCO

BARRETO, Auditor em disponibilidade, nos têrmos do artigo 29,

. do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria—Geral, após proceder 2 minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação enviada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades an

ti-revolucionárias desenvolvidas pelo indiciado, através de

pronunciamentos à imprensa, insurgindo-se, de modo insólito,

agressivo e inqualificável, contra as decisões da Justiça Mi

litar, além de votar assiduamente a favor de subversivos, co
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munistas e corruptos.

3. Como exemplo dessas atividades destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

3.1.1 - Correio da Manhã, 26 Mai 65

. Acusa o Cmt do II Ex de endossar calúnias,

fazendo o jôgo daqueles que querem incom

patibilizá-lo.

3.1.2 - Jornal do Brasil, 1 Dez 65

Acha que o senhor JANIO QUADROS não pode

ser indiciado no IPM do ISEB por omissão.

3.1.3 - Correio da Manhã, 6 Set 67

A Justiça está sendo violentada e conspur

cada; fala-se em democracia, mas ela não

contraria a lei., Estou desencantado com a

. falsidade que vigora no País.

l

é praticada; fala-se em legalidade mas se

3.2 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.2.1 - Rádio 677, 11 Ago 64, Cmt IV Ex

Indiciado IPM Universidade Recife.

 
3.2.2 - Informe no 92/67, 2aSec II Ex, 2 Fev 67

Comentou que pretendia deixar a magistra-

tura para exercer assessoria jurídica jun

to a INDÚSTRIASREUNIDAS SÃO JORGE, perten

cente ao Grupo CHAMAS. Como se sabe o Mo-

inho São Jorge vem sendo objeto de inqué-

rito pelo DFSP, por desvio de cérca de
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18.000 toneladas de trigo.

Relatório do Serviço de Rádio Escuta do

PDOPS/SP

Em entrevista no Canal 4, disse: "eu, por

não admitir a conspurcação da democra-

cia, por não admitir a conspurcação da li

berdade, por não admitir a conspurcação

da lei, é que dou a Eles comunistas, aqui

1o que Eles não me reconhecem, o direito

à liberdade".

Ofício 177-E2, Cmt II Ex, 12 Set 67

A atuação como juiz togado do Conselho de

Justiça tem causado mau estar e constran-

gimento, tanto no meio militar como no

meio civil, por: receber homenagens de e-

lementos notôriamente corruptos, usar ar

gumentação tendenciosa para absolvição de

corruptos e subversivos.

Informação no636, D2/DF GabMinistro, 25 -

Set 67

Citado por tôdas as autoridades dos Servi

cos de Informações do Estado de São Paulo,

como elemento fundamental no incentivo às

atividades de subversivos naquele Estado,

Extrato Prontuário, II Ex, Set 67

- Recebeu em sua residência, entre 29 Jan

e 15 Fev, vereadores de OSASCO indicia-

dos em IPM, a ser julgado pela 2a Audi-

toria.

- Mandou pôr em liberdade vereadores pre

sos de OSASCO, para que pudessem votar

nos trabalhos de recondução do prefeito.
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- Votou contra a prisão de dois comunis -

tas da linha chinesa.

- Críticas à Revolução e ao AI nol. Aspec

tos simpáticos para os casos MIGUEL AR

RAES e JUSCELINO.

- Im certidões fornecidas a dois vereado

res indiciados de maneira indêntica em

IPM, ao réu confesso, fommeceu certidão

abonando sua conduta, o que possibili -

tou a cadidatura doa mesmosa cargo eleti

vo.

- Revelou depoimentos prestados no IPM do

ISEB, sem autorização do encarregado do

IFM.

- Anulou flagrante contra comerciantes que

incidiram na Lei de Economia Popular.

- Obstruiu a denúncia do Prefeito de São

José dos Campos, pelos crimes de subver

são e corrupção, possibilitando a candi

datura do indiciado em IPM, a deputado

Estadual.

- Recebeu em mãos provas da ação subversi

va de DARIO CANALE, entregue pelo DPF e

sonegou as mesmas ao CPJ.,

- Orientou CPJ para expedição de alvará

de soltura de DARIO CANALE.

3.2.7 - Extrato Prontuário do SNI

- Tolheu ações de caráter preventivo do

Cmt do II Exército e da Secretaria de

Segurança do Estado, por entender que o

Exército só pode instaurar IPM para apu

rear crimes militares e que tanto êle

quanto a Secretaria de Segurança são in
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competentes para apurar crimes contra a

Segurança Nacional.

- Por suas atividades, tornou a área de

São Paulo vulnerável às ações do PC do

B, do PCB, da AP, e outras organizações

comunistas ou subversivas.

- Autorizou professor (condenado a três a

nos e seis meses de prisão por exercíci

o de atividades comunizantes, através de

sua cátedra) a ausentar-se diàriamente

da prisão, para continuar lecionando em

colégio estadual.

- Classificou o atual regime como uma di-

tadura cretinamente disfarçada.

- Declarou, sôbre sua filiação ao MDB: "Eu

me considero um revolucionário traído,

como traída foi a própria Revolução ,que

não houve; quero lutar contra o milita-

rismoimperante, contra a recolonização

do Brasil e pela revisão das cassações.

4 . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo

5o , do Ato Complementar no 39, sejam lavrado decreto de apo

sentadoria, suspensos os direitos políticos pelo prazo de

dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do se-

nhor JOSÉ TINOCO BARRETO, consoante dispõe o $ 1o do artigo

6o e artigo 4o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro

de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex
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conTINUAÇãO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /SG-1/69 - 6 AN

"yPay /K#/442
De MEÚLO

/Se etário-Geral do

ON,“LHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES &í

H
PAÇO CIA _ A.

FICHA _INDIVIDUAL 4 . É

].: Nº (A ([ "'/7 2. DATA: - l., ô>//(//Ó .;l

3. NOME: JOSÉ TINOCO BARRETO |

 

4. FILIAÇÃO :

 

5. DATA DO NASCIMENTO: 12 pE JULHO DE 1925

 

6. NACIONALIDADE;: BRASILEIRO

&
Eo 

7. NATURALIDADE: CAMPO GRANDE/MI

 

8. PROFISSÃO: ADVOGADO - JUIZ AUDITOR DA 2a AUD,/28RM,

 

9, ESTADO CIVIL:

 

 

 

10, INSTRUÇÃO: SUPERIOR |

 

11, RESIDENCIA;
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12,EXIRAIO DE PRONTUÍÁRIO

- Juiz Auditor da 2a Auditoria da 2a Região Militar (éfõ%m“Aª“

- É considerado e citado, por tódas as autoridades dos "serviços

de segurança e informações, no Estado de São Paulo, como in-

suflador de atividades subversivas, pelo sistemático apoio

que presta aos subversivos.

- Tolheu as ações de caráter preventivo do Comandante do 11 Exég

cito e da Secretaria de Segurança do Estado, por entender que

F o Exército só pode instaurar IPM para apurar crimes militares

e que tanto Ele quanto a Secretaria de Segurança são incompe-

:Eeniégmgara ápurar crimes contra a Segurança Nacional.

- Por suas atitudes, tornou a Área de SP vulnerável às ações do

PC do B, do PCB, da AP, e outras organizações comunistas ou

subversivas.

- Deu entrevistas a jornais e televisão, procurando despresti-

giar as autoridades com a afirmação de que não cumpriam a lei.

- Costuma receber, em sua residência, elementos indiciados em

IPM a serem julgados em sua Auditoria,

Mandou por em liberdade Vereadores e presos de OSASCO,para

 

 

 

que pudessem votar nos trabalhos de recondução do Prefeito

HIRANT SANAZAR.

Deu o único voto contra a prisão de dois comunistas da "linha
 

chinesa".

Fêszs críticas à Revolução e ao AI no 1, em programa da IV-, SP.

Revelou depoimentos prestados por altas patentes militares -

inclusive o Gen GOLBERY COUTO E SILVA, então Chefe do SNI --

no IPM do ISEB, sem autorização do encarregado do mesmo.

Anulou flagrantes contra cêérca de 60 comerciantes que incidi

ram na Lei de Economia Popular.

Fêz alusões insultuosas aos Comandantes do II Exército e da

2a DI.

Forneceu certidões abonando a conduta de indiciados em IPM, pa

ra possibilitar que se candidatassem a cargofelétivo.

Mandou recolher ordens de prisão remetidas ao DOPS, visando a

proteger líderes sindicais.

Autorizou professor (condenado a três anos e seis meses de pri

são por exercício de atividades comunizantes através de sua

fx cátedra) a ausentar-se diàrianente da prisao, para continuar

lecionando em colégio estadual. !
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|
- Obstruiu denúncias contra o Prefeito de SÃO JºsifaasllçAMPGS,a

(acusado de corrupção e subversão), para possibílú?!suapaª

didatura ao cargo de Deputado Federal. 'mmrãf»,

- Diante das notícias de que fôra pôsto em disponibilidade, pe-

lo STM reunidoem sessão secreta e contra o voto de PERY BE-

VILACQUA, por estar respondendo a inquérito administrativo ,

afirmou que inggéêsaria no MDB. :

- Em declarações à FÓLHA DE SÃO PAULO, disse que se considera

*um revolucionário traído, como traída foi a própria Revolu- &

ção, que não houve" e que iria lutar, no MDB, "contra o mili-

tarismo imperante“, contra a "recolonização do Brasil"“Rg ,

la revisão das cassações".

- Classificou o atual regime como "una ditadura cretinamente

 

 

 

 

 
A disfarçada".

- Noticiado que subiu ao púlpito, na Igreja N.S. de Fátima, em

Campinas, e, citando o trecho do Evangelho que fala na multi- >

plicação dos pães, comparou os tempos biblícos com o atual,

afirmando que "o povo continua morrendo de fone".

- Eleito vereador, pelo MDB, nas eleições de 15 Nov 63.

Á z Afirmou que "A ARENA significa tudo aquilo que está diametral
 

mente oposto aos ideais que foram defendidos em 196", ano em

que surgiu a efeméride que denominou "o grande 19 de

13. HISTÓRICODAS ATIVIDADES

1965 - Recebeu,em sua residência,iníeros Vereadores de OSASCO,

_ todos indiciados em IPM a ser julgado pela 23 Auditoria.

- Estéve em reunião política na casa do Dr. VIANA DE MO-

RAES, ocasião em que fêz alusões insultuosas aos Coman-

dantes do 11 Ex e da 2a DI.

- Forneceu certidões abonando a conduta de dois Vereadores

indiciados em IPM, possibilitando, assim, que um déles,

rêu confesso, se candidatasse a cargo eletivo.

- Induziu o CPJ da 28 Auditoria a julgar-se incompetente

+ para apreciar os fatos no IPM que indiciou ALMINO AFONSO,

PAULO DE TARSO e outros.

- Deu o único voto contra a prisão de dois comunistas da

"linha chinesa".

- Fêz críticas à Revolução e ao AI no 1.

- Revelou depoizentos prestados pelos Gen GOLBERY COUTO E

SILVA, PEDRO GERALDO e outros, no IPM do ISEB, sem autori

' zação do encarregado do IPM.
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1966 -

1967 -

&

8

1968 -

Mandou recolher as ordens de prisão remetidas ao DOPS e

referentes aos líderes sindicais ANTÓNIO VIEIRA COUTO , "

SANTE CONTE e REMO FORLI.

Notiíciado que anulou flagrante contra 60 comerciantes

que incidiram na Lei de Economia Popular.

Autorizou ORLANDO GIGLIOTI, condenado a três anos e

seis meses por crime de subversão (exerceu atividades

comunizantes através de sua cátedra), a ausentar-se dià

riamenteda prisão, para lecionar no Colégio Estadual

Maj. Juvenal Alvim.

Obstruiu a denúncia do Prefeito de São José dos Campos,

pelos crimes de subversão e corrupção, possibilitando a

candidatura do indiciado. a Deputado estadual.

Compareceu a jantar no restaurante Rubaya, na companhia

dos indiciados no inquérito da Prefeitura de OSASCO, sen

do homenageado pelos mesmos,

Em entrevista à ITV-!44, SP, condenou,em têrmos violentos,

prisão de comunista, efetuada pelas autoridades e decla

rou: "Eu tenho de protestar, como homem e não como - um

Juiz. Eu tenho até que pedir ao povo que todos protes-

tem, deixando a barba crescer, deixando o bigode cres-

cera.

Suspenso das funções por 30 dias, pelo STM, por prática

de política partidária na cidade de OSASCO.

Criticou a Revolução.

Revelou suas afinidades com o comunista ALDO LINS E SIL

v.. !

Voto vencido no recurso para liberar DARIO CANALE, fêz

alusões malévolas contra o DPF, o DOPS e o Exército, in

clusive em entrevistas à imprensa.

Foi colocado em disponibilidade, pelo STM, por estar en

volvido em inquéritos administrativo.

Anunciou que ingressaria no MDB.

Declarou, sôbre sua filiação ao MDB: "Eu me considero

um revolucionário traido, como traída foi a própria Re-

volução, que não houve"; "Quero lutar contra o milita-

rismo imperante, contra a recolonizaçaã'ãã Brasil e pe-

la revisão das cassações".

 

 

 

 

 

 

 

 

 



NB, 484.47 ,,

 

Declarou, a estudantes do "CA XI de Agosto" que ABREU |

SODRÉ tentou obter o apoio dos comunistas;quando lançou /

sua candidatura ao Senado. a,, «P/

Compareceu, no "CA XI de Agôsto", à solenidadedeªlança

mento de um livrode HELIO FERNANDES.

Noticiado que ofereceu avião particular a CARLOS LACERDA,

para sua viagem a CORUIBÁ.

Faz parte de firma comercial, em SP, dedicada ao ramo de

automóveis.

Falou,do púlpito da Igreja N.. de Fátima, em Campinas ,

e, citando o trecho do Evangelho que fala da multiplica-

ção dos pães, comparou os tempos bíblicos com os atuais,

pois "o povo continua morrendo de fome".

Foi eleito vereador, pelo MDB, nas relações de novembro.

Afirmou, pela imprensa: "A ARENA siggifíca tudo aquilo

que está dismetralmente oposto aos ideáàis que foram de-

fendidos em 196;", ano em que surgiu a efeméride que cha

mou "o grande 1o de Abril",

 

 

 



 

 



 

 

1 - ENTREVISTAS A IMPRENSA

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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ENTREVISTAS A IMPRENSA

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

LLL,,

CORREIO DA MANHÃ, 26 Mai 65

JORNAL DO BRASIL, 1 Dez 65

CORREIO DA MANHK, 6 Set 67

SERVIÇO DE RÁDIO-ESCUTA DO DOPS/SP

CORREIO DA MANHK, 23 Nov 67
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RESPONDE .A

000 AUT EXÉRCITO E

|ACUSA MILITARES

SÃO PAULO (Sucursal) - A propósito dé notícias

veiculadas de que Ó II Exército representou. ao Su-

) perior Tribuiial Militar contra o juiz auditor Tinoco

Barreto, acusando-o: de ingerêncià nos " negócios

:

in-

ternos 'de Osasco, o maglstrado declarando que nun-

.ca'participou de mowmento naquele mun1c1p10, acusou

aquêle comando de "endossár calúnias, fazêndo oJô-

go' daqueles que 'querem incompatibilizá-lo".

ca
co
s

 

Osasco, a Câmara local reempossou o prefeito "afas-

tado, sr. Hirant Sanazar, retlrando da chefia do Exe—oo
ca
nd
o

Lá

se ainda que o juizo auditor, na oportunidade, acon-

 

Lo
e
m
a
al
a

é

 
sofrendo«coação .de "um militar,"que ,se intitulava

enviado do sr.. Tinoco«Barreto . e " âmeaçava-os de |

prisão. -n2a) Pda va cao FU

rrorra r

na
dai
AA

7 va % 4
  
tece?

   

  

 

  

   

  

  

    

Como. se sabe, -a, deelgenma teve origem: no:fan-'

to. de, que, após.uma visita do sr. Tindco Barreto'A

cutivo 'o vxce-prefelto, sr. Marino Nicolett. Acresceu- à

selhou' os vereadores a agirem com iniciativa pró-

pria e a tomarem livres decisões, vlsto que . estavam
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RÉPLICA

O sr. Tinoco Barreto, falan-

do àxmprensa declarou que a

notícia não o. surpreendia, pois

"tendo o comando do II Exér-

cita adotado como valiosos fa-

tos que contra mim foram apon-

tados, representou aoSTM ., és-.
te, 'mui acertadamente, deter-'.

, minou fôssem apurados tais fa-

tos. Eçiendo ter sido lamentá

vel o curso dado pelo comando :

do II Exército aos informes re-

1 cebidos, pois do que sel através

de ofício reservado, tudo são

Entende a, juiz' que:"'a'-có

mando ' do, II Exército "dando

curso às calumqs, endossou-as,

é faz o jôgo dos que me que

rem destruir" e que "o coman-

do da IV Zona Aérea, impedin-

do o curso , das calúnias repu-

diou-as e deua mim um voto

! de "confiança, como eiterada-

mente vêm. dando" e. de publico

" ] desejo agradecer".

"Uma investigação - honesta,

como a que se fará agora, de-

monstrará, ex-abundaritial; às

autondades do IE Exércitoque '

d a ingerência que se diz tereu. :

praticado no 'easo de Osasco, .

nadª mais foi do que coibir fal. '

sidades, coaçõeq e até cumes

2 "" que em meu nome -e no nome

-" da revolução, se fazia ngguelq

município" 25

FALSOS REVOLUCIONÁRIQS

- ' asseverou.

Disse o .sr. Tinoco Barreto

por tôdas com os falsos revo-

lucionários, com os que falam

mais são que oportunistas. Va-

mos acabar com os revolucio-

nários das primeiras horas do

dia 1.o deabril de 1964. Estes

falsos, êstes oportunistas dese--

jam" dividlr os sinceros revolu—

cionários" par; ' poderem - ama—

nhã.ter novas e melhores Opor.

197ART av

lé ó_.._5_.—..A.....4..__.....

calúnias e infâmias. Calúnia e

infâmias contra mim assacadas, .

ttambém chegaram ao conheci- ..

! "I mento do comando da IV Zona '

|] Aérea que aelas não deu Cuts
4 se". !

que devemos "acabar de "vez:

em nome da revolução e nada:

ore

  

pd Ecole sPic duet haiolSaladale. ais st

hoje, pelo poderoso de amanhã.

Fazem nascer entre os sinceros

athigos um abismo para os sepa-

"rar. Jogam uns contra os ou- ]

tros. Criam antagonistas. Ge .

oram desconfiança". 3a 1

Acresceu que "todos nós esta- |
mos sendo: envolvidos por êles.
Jovens militares e bravos líde- |
res civis «atentem bem para
o jôgo do inimigo que veste pe-
le de carneiro. Fiquem tranqui--
los os -sinceros e leais amigos
bem como os traidores da cau-

. sa revolucionária, vou, em meu
depoimento, contar a verdade,

A sem paixões, sem falsidade, sem *
mentira apurar-se-á e pumrs&Á
os culpados”. " 504%

SEM TEMOR . < '

. Assinalando que nada temiá, ª
afirmou que "escondi até hoje

fatos de grande magnitude, ofí
' cios reservados em que se afir-

ma que à interferência em Osas-
éo somente foi praticada por mi-

litar e apenas meu nome foi ci-

tado em decoimentos, como ten-
do recebido homenagem e acolhi-

' do personalidades de Osasco.
Nunca escondi tais fatos. As di-

«tas afirmações pejorativas que
se diz ter eu feito a autoridades -
militares, não resistem a uma
superficial "análise. Saberá o

público de São Paulo que, as-
.sim como no passado se usou ª

da hipocrisia, dn.i'alsuiade, da &

mentira, da coação e de dinhei-

ro para atingir certas metas, no
presente, em algunssetores, os |

mesmos lnstruméntos foram;
usados. Osasco éum triste)
exemplo. Se mªga faço por

; Osasco, se a,Justiça de . São
"Paulo mantém O prefeito elei.
to no cargo, épor que não te-
"mos leis para impedi-lo. A, lei
êstá com êle. Dê a Osasco, atra-
vés de seus mandatários, aquilo
de que há muito havia perdi
do: Liberdade", ve

, Finalmente disse que "se es
'ta liberdade não atende aos re-.
clamos revolucionários, em no-
me da revolução, sincera e leal-
'mente sem rebuços, declarem,
afirmem e atestem a sua mor
te, não solicitem, não *suges-
tionem o Judiciário que faça tal
declaração, afirmação e ates
tação, como me foi solicitado
em meu Jar e na auditoria". :

"Não permitem que um éida-
, dão, um homem que veja. cer
ceada a liberdadé de alguém,
"nada faça. Mil vêzes a liber-'
dade que a escravidão com al-
gemas de ouro". concluiu :o nr.
Tinoco Barreto,

w =o meet£
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O Juiz José Tinoco Barreto, !

Região Militar, disse ontem
"da 2.a Auditoria Militar da 2.ao

€
que, se o ex-Presidente Jânio Quadros tiver sido realmen-

:

EB, o mesmo deve
: te indiciado por omissao no IPlª,-(TAQWÍÃÉÉ, d

"acontecer com e Conselho de Segurança Nacional, com a

Fôrças Armadas e alguns mi-,

São Paulo (Sucursal) -

ªí.—Jófngl' do Brasil, Quarta-Feira, 1-12-05, 1o dia. .. gt

F a , A

Tinoco acha queJânio não .

R (pode ser indiciado.como __,

E omisso em relação ao ISEB . E

 
* cúpula do Estado-Maior das

gum;;".Pedro Geraldo Marieta de
litar da Presidência,
ev-Chefe de Gabinete
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".nistros Oscar Pedroso Horta é Brígido Tinoco,
e Educação.

" SEM RESPONSABILIDADE

' O auditor Tinoco Barreto
"considera que o ex-Presidente
" Jânio Quadros não tem respon-
sabilidade sôbre atividades re-

. veladas pelo inquérito sôbre o
ISEB, e que sua atuação foi
certa: acredita que Jânio real-

. mente queria instaurar sindi-
"* cârcia, logo depois de assumir
" & Presidência, para ver o que
* realmente acontecia com a en-

. tidade. t !
O Gr. Jânio Quadros passou

» todo odia de ontem em seu es-:

g
a
g
a
?

*não sabe que foi indiciado no
/ inquérito. Seus assessóres dis-
!* seram que as notícias sôbre sua -
! prisão preventiva e a acusação
!* por responsabilidade foram da-

das pelo Coronel Roberto Mar-
| tins, para causar problemas ao

| , Ex-Presidente. *
, -Informaram ainda que o Sr.
| Jânio Quadros não está preo-
( T'eupado com isso, pois não acre-
" dita nas notícias, mas, disseram
. que o Coronel Roberto Martins

bR
k

" poderá fazer com due o ex- :
| Presidente volte a depor.

*IPM EM ITAGUAÍis i

Y Niterói (Sucursal) - Foi on- .
. tem encaminhado à 2.a Audi-
i toria de Guerra, pelo Juiz da
:; Comarca de Itaguai, Sr. Tussif
Salim Saker, o IPM a que res-
' pondem o Prefeito do Munici-
pio, Sr. Isoldackson da Cruz
»Brito e mais , sete | pessoas,
acusados de participar de reu-
iniões da Frente de Mobiliza-
"ção Popular.
£ O Procurador Geral do Esta-
"'do do Rio, Sr. Paulo Antunes

. de "Oliveira, anunciou que pos-
"sivelmente já hoje remeterá à
-Justiça Militar os autos do
IPM instaurado, e há pouco
concluído, para apurar denún-
cias de corrupção e subversão '
mas administrações dos ex-Go-
'vernadores Celso Peçanha, :
Carvalho Janotti e Badger Sil-
;veira.
! o sr.  Isoldackson: de Brito
assumiu a Chefia do Executivo
Municipal de Itaguaíem subs»
[ tituição ao Sr. Sebastião Con- '
"ceição - afastado do cargo,
! por subversão, logo após a Re-
gvoluçâo. Agora, no mesmo IPM
do atual Prefeito de Itaguai,

AASO Masapl ua Gois

critórioescrevendo um livro, e:;

N

(estão indiciados o padre Rafae-

Inistros de Estado, que assessoraram o ex-Presidente. É

É O Juiz afirmou ter lido os depoimentos do General

Freitas, ex-Chefe da Casa Mi- .

General Golberi do Couto e Silva,

do Secretário do CSN, e dos ex-Mi- |
da Justiça .;

d ,

li Scafo e os Srs. Valdemar |

Scheidmentel, José Pereira .

Pinto, Amérito Barbosa Leite, :

Jesus de Assis Vitório, Josefa |

Rodrigues 'de Amorim e José

Teixeira. y

Ainda o Juis Tussifo Salim );

Saker enviou, ontem, para a !

"2a Auditoria de Guerra, o IPM

. em que estão envolvidos, tam- ;

" bém sob a acusação de ativi- .:

dades subversivas, o ex-Diretor .-

,do Plano Agrário do Estado do ..

- "Rio, Sr. Irênio de Matos. Pe- '

reira, e os Srs. José Ferreira, -

" Albino Alves dos Santos e Van- ; ';

tuil ' Diás Lacerda. -a

"MILITARES GAÚCHOS

Pôrto Alegre (Sugursal) --.
Dezenas de oficiais e praças
da Brigada Militar terão seu
julgamento: iniciado. amanhã,
pela Justiça Militar do Estado "

"do Rio Grande do Sul, sob a;)

acusação de atividades suba...
versivas. a..

, O principal dêles, é o Major

"reformado Mário Medeiros, ex-

comandante do II Batalhão de' .

Guardas, coma sede / no Rie ,.

Grande. E

No mesmo processo figuram
. mais 20 denunciados entre ofi- ':
ciais e praças. a

OUTRO JULGAMENTO

,

'"

No próximo dia (10, a Jus- ".

, tica Militar do Estado ini-".

ciará o julgamento de mais 30

oficiais e praças da FórçaPúÚ-

blica, também sob a acusação :
de subversão, estando incluídos -
meste

_

os ex-Coronéis

Daison Gomes da Silva, Mau- -

ro Pereira Calói e Dirceu Ca- ..

nabarro Tróis. - N
Estes oficiais foram excluí-

dos da Brigada em conformi-

dade 'com o que determina o

Ato Institucional n.o 1.
Este processo teve sua tra- ..

mitação retardada em virtude:

da suspeição argiúida por vá- .

"rios oficiais sorteados para o . .

"Conselho de Julgamento, sob ..

a alegação de manterem rela- >:

ções de amizade com alguns |;

acusados. Em tramitação na '

Justiça Militar do Rio Gran- '
de do Sul existem processos
envolvendo quase duas cente-
nas de oficiais e praças acusa- ',

. dos decrime de subversãoda ..
_ºrdem. Ala mes i Visa soa
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tica está sendo violentada e CON$7

purcada; fala-se em democracia, mas

Tala-se em 16-.
ela não e praticada, 12129

| galidade mas Se contraria a le). 357

a falsidade

a
a
a
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“
N | que vigora no País - declarou 0 . ! H

sá

Eta 1. juiz da 2.a Auditoria da II Regiao !

- | "Militar, sr. Tinoco Barreto, que eM 4

5

de protesto deixa a barba cres-TAmer 1

é 3 R
cer, já há 5 dias.

* d
| -- Se necessário fôr, disse, dei-

| xarei minha barba crescer até o joe- | A

lho, até que seja reimplantado 0 im- | 4

al
gi

pério da Lei e da Justiça. Referindo-.

R :: 31" W Ma / da | é | se à imprensa, disse o juiz: "a im- |

f
. | prensa livre não passa de merá co- |

4 baia da falsa democracia que existe

no Brasil".
N

| HISTÓRIA.

1 A causa imediata do protesto do

g a
«

| juiz Tinoco Barreto surgiu no dia 14

.

L t (55

:

-

E de julho último, quando O "poOPs E

3 , prendeu O estudante italiano Dario

' Canale, que se encontra no Brasil

4
como turista, mas portava carteira

€ I 5 t ! do Partido Comunista Italiano, quan-

y | i | do abordado pelos agentes, que logo

o acusaram de agitador no meio es-

O -
tudantil. Liberado pelo Conselho

ae a * i Permanente da Justiça Militar, Da-

t ! £ « 3 | ig] vio Canale foi novamente prêso, ho- .

' /
-B | rasdepois. Segundo decreto de pri-

| são administrativa do

-

ministro da

É

- € | Justiça, Gama e Silva, a prisão pre-

É
5

f ? ventiva de Canale passou a ser con-

E
.| tada a partir de 17 de agôsto último

e culminará com a expulsão do es-

tudente do País.
I

| Dário Canale continua prêso no

| quartel da 22 Companhia de Polícia 1.

' do Exército, no Ibirapuera.
a 4a

|
S O juíz Tinoco Barreto conder4/ ,

#
e | | a provocação da prisão

2

& * à ' de Canale, embora defenda a

A
-

afirmando; "éle é subversivo e tt |

P "
h

Ra
: | Eo inquérito policial-militar sôbre fum 4

a .
b

S SU, | de armas do Exército", : .Ra

f Motos r.) 28 é i 4 ' CARECAS

*
-

p 7) -> Indignado com "êsse desrespeito

| à lei; com sucessivas prisões ilegais", |

o juíz Tinoco Barreto acredita que |.

! Er S
| mesmo as môçcas poderiam protestar |.

$
, contra êsse estado de cóisas,, "ras"

2 $ | pando. a. cabeça, já que não podem

]
33
$8
i
1

|
|
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5 - . " deixar crescer "a "barba"! Caia A

B - R & Alice : boa Acrescentou o juiz: que não pre- "4

1
o certa 7 3 "' | tende entrar na política; "principal- [.!

| mente nessa condição democrática :| ,?

á
F que estamos vivendo"* e porque está

/ >) próxima sua aposentadoria da «ma-

ante gistratura. Prefiro ser marceneiro,

| disse. Eacredita:que o Supremo Tri-

i | punal Federal vai reconhecer a ile-

| ass R - - | galidade da contagemda,prisão pre-

2 5 % | ventiva de Canale. Ro,

* 4 Podem deixar o homem" prêso

| -. concluíu -mas pelo menos Tê- |

| conheçam > essa ilegalidade.
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PERCY DE VERDADE 7
7 1 A ao cie3a

Entrevista com o Juiz FINOCO RARRETOess",

<.adope> 3,
f Dercy - Dr, Tinoco Barreto como está 9 senhor. 0 Dr. TanC? e Audi

tor da. Jusitica ulªªvar. 0.37. PFP, sempre usou essa barba
assim?

Tinoco: Nãao,Ainà Dercy,nunca usei essa barca,estou deixando ela há
8 as.

Dercy - Mascom o que o S-. eSuaaborrecido é com o barbeiro?
Tinoco- Não é aborrecido com o Daarbeiro, estou aborrecido com a fail.

ta de Justiça, que ainda a 00h00 uma senhorita entrevistada
aqui, uma assistente social, falou da injustiça do nordeste,
eu estou aborrecido com a anOSblºa de S.Paulo,

Dercy - Masqual é a injustiça, qual é?
Tinoco- É não se cumprir a Lei, não se cumprir uma ordem judicial,

Tinoco-

Dercy -
Tinoco-

derby ««

Tinoco-

Dercy -
Tinoco-

Dercy -
Tinoco-

T3 6 H3 2 1

é
Nao se respeitar o direito de liberdade,,.. a ULmOCÍâCla,
Esse é o meu protesto, deixando a Darhba crescer, - palmas.Eu vou

.

contara senhora o que houve, O que HOUTª foi o se-
guinte; foi pedido um alvará de soltura, Asto é, uma ordempara soltar una nªsºoa, e esta ordemnãofoi cumnwlda. AS
autoridades que prendiam e retinham Esse homem, não solta-ram o ciaadao alegaram uma série de cousas .e não soltaramo Cidadão e eu fiquei zangado comLSbO, exatamente Porque
eu havia assingzdo o alvura

,

de soltura iMas o Sr. não é Juiz, não é quem manda ?
3, Mas por isso é que eu estou dize.do, nao se faz resnel-“-tar a Lei, £
ka» porque o Sr.; não prendeu o. “eLeaadoº ' Ab:Eu não poda prender o Delegado, eu vou contar para a Sra.e a Sra vaLyenuenaer porque não podia No dia17 expediu-
se um alvara de soltura alegou-se eduºo ue êle estava breSo por outro motlvo, no ala 29 de a505uo %oi constaatado quenão havia realmente outro motivo para le estar breso, en-tao ns rebele1, fiquei Zangado, mas acontece dna Dercy quenós somos um Conseino de 5 pessoas que decidem a sorte dês.se ClQaQaO. E nêsse Conselho por maiorig de votos contra omeu voto, entendeu_que era legal a prisão, achou que eralegal a prisão, Então vounergunuªr a Sra., se oevmlte euagora entrevistar a Sra., e 3 Sra, responda se eu estou certo ou não dna Dercy, é nosszvel alguem ficar prêso sem secomunicar isso a um Juiz? É possivel una pessoa ficar

-

15dias sem se dar satisªaçao de nada, na prisão, um cidadão?Não, isso é bãLbarlSEOo
Baºoaclsmo, muito. bem, Passemoa para a 2a bremlssa. Se umapessoaficar presa e não se corrunicar, quando se gomunicara prisao, nos contamos Esse Prazo, ou êsse«Prazo é de gra-3, o cidadão foi prêso de orasa, "ficou "prêso de graça,Nao, tem que contªra
Muito bem dna ue”0j, sesunada resposta afirmativa dna Dercy,A Sa. renresºn a opinião da que disse o nosso amigos das tmassas e doeanlrlbo, Vox Populi, Vox Dei - A Sra é a f$0ozao povo. A berceª“a pergunta é a seguinte dna Percy: un estrangeiro vem aqui para o uraSli, entra aqui liegalmenue

 

não dá bola. e começou aq101 a fazer atividades OrlDanSaS, 1.o que merece? O estrangeiro náo é casado com brasi1ieirs...Mandar de volta Para a terra déle,

Ag
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Dercy .-

Tinoco-

Percy, esta

a deu nesta e

eu estou Zanga
me disseram que
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7A ela está aqui., Ma ina Der7
A

vostngo reªlm-.uw um
mas

normue eu, Qrº uevcy,eu penso como
DEaPlblf que cite uma frase de

emocrata dos Estados Unidos, ami
Ob Dna Dercy, àeme“militar eu!.
que iorça sem J 1 i
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"8 mor, são as coisas itais, se não houver is
é que Esses homens podem ar êsses pobàes coita-
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o omolvtgr.lanª mui' m está zangada e
star contra" a minha 2 el lí está sentada
ira illa vai dizes pa Sra que também 1ê Suve—
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não COmºlâuWOS nada disso Dna DerCy, isto está
aqui...... Dna Dercy, a coragem, erdoe—me a própria

tia, a coragem de tomar atitudes como esta quem exer-
aos publlcosg muitus vezes Esse próprio cargo, vem a

ur a quem faz isto, custa-lheo cargo, mas eu faço is-.
to. (Da_masy
As palavras são suas, não sãominhas, € Sr. é um JUlZ e sa
pe o que está dizendo.
Su estou dizendo como nogem, como Um ciadãoe não como Jg
13, o Juiz ficou lá ino Forum. Sou duas nesgoas2 o hnonem, )também sou homem 8. Como homem

.

tenho o direito de protestar,
CGhandi protestou e eu protesto também, Chandi protestou e

O
H
o

vo
(
D
0
D
O

i CORSGÉUlL a lirerdads da anº;“, porjue eu não vouprotestar
by.:nDeu.

é
bom "que 'o Sr., ºrotestemesmo eacho oue a gente deve pro-bastar sempre, Estando com a razão, deve protestar sempre,BU também protesto, eu: só não Lalomuita coisa porque, eiesal coruam o meu programae fico na mão.,

Na responsabilidade do programa da senhora, a
uem Tala eu sou totgl responsável pelas púlavi

pel de pronunciar noprograma da nenhora.
Muito. bem - palmas - muito obrigada Dr.. e. eu quero conitarcom o Sr. é com opovo paulista"amanhã, às 11 horas no No-tel 39335Ua es então nós vaemos correr. .as ruas para arranjar: dinheiro Para a P'ªdlrae. una ambulancia Para aSanta Casa de Plrd_mon“argaune espero que q povo paulistacompreenda e me ajude a com essa aSSlStenCJ.a, muito O-
b...;eçââr e A

x dis: - n CK ”VL,A AP;

;íÍÉXjk;xâík>

a pea 1
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anuncia que vai

São Paulo (Sucursal) - Muito irritado com as decIa—ÍI,

cem“muse

 

 

TINOCO BARRETO.

EXPLICA-SE POR _

RTA A 'ElííNªS'ª'FO44 ;.“

ur;

SÃO PAULO (Suyurgal) --- O Juxz Tinoco Barreto

*enviou, ontem, .carta «ao ministro Gama e Silva,da

- .Jushça explicando porque foi afastado da 11.aAu-

ditoria de Guerra da 2.a Região Militar, e protestando

por ter sido considerado como um, homem de "apetlte

-pantagruélico de publicidade".

e
m
e

Antes de "divulgar o texto de sua carta,_o "juiz

-'Tinoco Barreto diz que tão logo termine o inquérito .

cortra êle, pedirá "demissão do funcionalismo publico,

“perdendo 26 «anos de trabalho “para começar vxda

GF nova".

Tendo dez dxas de prazo para oferecer a defesa

"das arguÚições que lhe (são feitas ao Ministério da

'Justiça, o juiz Auditor enfatiza que sua defesa será*

. desenvolvida através dos jornais -para que o povo

" ô pessa julgar. 8

Em sua lonºa carta ao ministro Gama e ' Silva,

o juiz Tinoco Barreio lamenta não ter "merecido o

apoio de_um amigo'* e Adi; que as açggagg“g5 que lhe

são feitas “demonstram "ainsólitaintervenção de um

representante do poder civil nas decisões de um juíiz""."
 

N

ª
como ace riramMROe ai

&

rações do Juiz Tinoco Teócrito de Miranda a seu respeito,

no Rio; o Juiz-Auditor da 2a Região Militar, Sr, Tinoco

|

Led tda bee 22

Barreto, anunciou ontem o propósito de pedir demissão !

do cargo, "e em definitivo", ao mesmo tempo que reve-

lava ter enviado longa carta - inais de seis laudas -- ao

Ministro da Justiça, defendendo-se das acusações que lhe

são feitas.

- Pretendo revelar -- declarou ainda o Juiz Tinoco .,

reto -- que é o Sr. Teócrito de Miranda, que, inclusive,

tem ficha de registro no extinto Partido Comunista Bra-
'sileiro, Ele me acusou de ter um "pºntagruélico. apetite de
publicidade", quando tenho, isto sim, um pantagruélico

apente pela inteligência e pela verdade, nunca mentindo.

COMPROMISSO ROMPIDO instintos: subservientes. Estou

O Juiz Tinoco Barreto --
afastado de seu cargo encua

. to se processam as i
ções do IPM instaura
apurar suas atividades -, está
rirritadíssimo com as declara-
çoes feitas pao Juiz Teócrito
de Miranda, relator.
- Já que éle rompeu o com-

plcmªso de nada divulgar a,
respeito dos depoimentos e an-
damento das investigações, até
o final do processo, vou revelar
o meu depoimento e, “nam, re-
velar também quem me é. Te-
nho documentos 'e gravações a
seu respeito. Estouremlncnao

' tudo; para «puse;tá-lôs à im-
prensa,
- Tenho um apo—me penta-

gruélico, sim, mas não pela pu-
blicidade. Quero ser, na verda-
de, um freio para os bestiais .

Dr

do para .

consciente do que fiz até hoje.
Corro perigo de ir até para a
càdeia, Mas calar,
juiz acabou. Vou pedir demis-

, são. Mas o homem não acabou.
Na carta ao Ministro Gama

e Silva, o Juiz Tinoco Barreto
enumera as acusações feitas
contra êle, refutandb-as uma a
uma
A cata. encimada por "Caro

Gana", ain-ma, de início;

“Após cinco anos de' luta
contra a subversão e corrupção, . .
sou acusado, pelo Comando do

| TX Exército, de ser subversivo
e amigo de corruptos"
A seguir; enumera 17 "itens,

pelos quais aquéle Comªndo o
consideraria subversivo e cinco
que teriam motivado a acusa-
£&o de ser "amigos deco.mp-
tos” é

não calo, O.
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INFORMES E INFORMAÇOES

2.1 Rádio no 677, 31 Ago 64, Cmt IV Ex

2.2 Informe no 92/67

2.3 Serviço Rádio Escuta - DOPS/SP

2,4 Ofício nol77 E/2, Cmt II Ex, 12 Set 67

2.5 Informação no 636 D2/DF, 25 Set 67

2.6 Informação no 511-CH/68, 2a3ec I Ex,22 Jul 68

2.7 Informe do CEL VITORÍNO PORTELLA FERREIRA

2.8

2,9

Carta ao CEL VITORINO PORTELLA FERREIRA

Extrato Prontuário do II Ex, de Set 67.
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PA 7%
1. Assunto: Atividades do Dr JOSÉ TINOCO BARRETO 4 

2. Documento de origem: Inform na 85/01/67 «# DEP/BP (Mk/“9,67,

3. Classificação: A»2 (dada na origem)

4. Difusão:. GAB MIN GUBRMM - R H E

5. Referência

InForum B n.o 92/67

 

(J «= Fonts idônea informou que o Auditor da 2a Anditoria Militar /

aa em SÃO PMULO - Dr. JORBTINOCO BARRETO, havia comentado que /

pratandia deixar a mglntmtum para exercer assessoria Juri-

dica junto a INDÚSTRIAS REUNIDAS SÃO JORGE, pertencente ao

Grupo CHAMYVAS, É
«& Como se sabe o Moinho São Jor-go vem sendo objeto de Inquoríto

"_ pelo DFSP, por desvio de cêrca de 18.000 toneladas de trigo ,

que mantinha em comodato com o Banco do Bra s11.

«e Segundo o mesmo informante, o D,. TINOCO BARRETO declarou que

o Sr seria prõxímmnto nomeado Administra--
der do ltoinho SÃO JORGE, e éle após sua demissão iria assesso
rá-lo nessa indústria,

-m « Informou, ainda, que o Dr TINOCO BAKREBTO vem mantebdo entendt
CG . mentos com 0 Dr, EODEVALDO, um dos atuais advogados do Grupo /
d CHAJEUS e também do Gpupo N. (Automóveis Presidente).

& Tnis fatos assinem import-macia no momento em quo, em face da

maligno que lhe foi imposta, o Dr. TINOCO SARRETO doula-. qu.
pedirá demissão da magistratm.
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Rest:.. ia, o Álibique é esta televisão, deixer,
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2é o slibi que representa os jornais, dei-
xendo os jornais escroverem, paraque Sê
Tranão a doenccracia, é o Alibi do nêgª.quema Gem silo 22 oRãs

80 Nacional funcionando, sem rªggª“. !

realmente, é.o Álibi que os doputados e

senadores, que se perniten de servir m..
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sou radical, sou totalmente contrário ao ||

corunisno, e.por ser eu radical Almiv, |

eu ser cont“É? ao comunismo, wai
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sp, 12 ser 67

do II Exército

Exmo Sr Ministro do Exército

unto: Atividades de Juiz Au-

àitor

Anexo: &. Ficha de Informações;

b. Cópia de carta;

c, Thermo-fax de recorte

de jornal;

Coleção de fotos;

Relação de participan

tes do jantar; E.

1.- ISncaminho a V.Ex8, em anexo, um resumo de atividades do Dr JOSÉ TI "!

LNOCOBABREIO, Auditor da 2a Auditoria da 2a R M. et

:2.— Sua atuação como Juiz togado do Conselho de Justiça tem causado mal
e Estar e constrangimento, tanto no meio militar como no meio ciVil;

- os homensgens de ques tem sido alvo, as quais gostosamehte1aceita 2
organizadas por elementos notóriamente corruptos, indiciados em
IPM e absolvidos pelo Conselho orientado por êssg_àuditor; 
seu comparecimento assiduo à imprensa televisionadea, com pronuncia
 

mentos favoráveis a elementos cassados e críticas à Revolução,; vsua preocupação em aparecer na imprensa escrita com notas de- sensa
cionalismo e até mesmo com publicação de fotografias;
& divulgação inoportuna que faz dos trabalhos do CPJ, pela impren- ' 
sa, em tal rítmo que, decisões tomadas numa sessão, são publicadas.

 
assessoria técnica nos trabalhos do CPJ, com argumentação /

tendenciosa, propiciando a absolvição de corruptos e subversivos;
tais fatos demonstram, claramente, a falta de decôro do referido / 
Juiz militar no exercício de suas funções, com a preocupação conde  
nível de estar sempre em evidência, mesmo na convivência ostensiva 
com. elementos desclassificados - corruptos e subversivos -. É

S

' _ continua ., -,,« a
[fla/Lei ue fã,—x, ALLatLo edo STA C]VO de! 234 RS 2 -

p ,
. 1 a 127

'

 



£0 .<ss , 189.1, P 3a

  

  

destacado cargo de Auditor, escá S opinião pública com

procedimento incompatível com i tância de sua função - encare-

ce a V.Exa a necessidade de levar ao conhecimento do Poder competen

Ste os fatos acima assinalodos que justificam plenamente o afastamen .

to do Dr JOSÉ TINOCO BARRETO do exercício das funções de Auditor da
A

i 2a Anditoria da 2a R M.

1 (,, Che 4
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a É

;L'ut 'L—X

 

GENERAL-DE-EXERCITO SYSENO SARMENTO

COMANDANTE DO II EXÉRCITO

 



m? Feocs$a!PEQ”;

944  

 

 

ANEXO "E"

 

TINOCO BARRETO
. _ | ao

« icie no 1 II Ex de
JANTAR NO RESTAURANTE RUBAIA Of i 'ºt72722/ A

=4 AGO 67 -

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES

WILTORPEREIRA DA SILVA - d

. Se diz prefesser. Foi indiciado por corrupçao. Não foi cassa- .

de e sim terminou seu mandato, Recebia mesada de Hiranta

Sanaszar. !

ALCIDES MOIOLI - | Ed io

Recebia mesada de HAHirant Sanazar. Quando prêse, no 4a RI, 4

seube da prisãe de iliirant Sanazar, comentou com oficiais -.

É está cainde o impérie da cerrupçãe - acusado de corrupção.

. É Veio pobre do Paraná, tendo que morar na casa do irmão, na

! Vila Militar. Atualmente tem fortuna considerável, Dizem

que ganhcu muito dinheire na venda de terreno dentinado à

Vila does Sargentos, em Osas0e., :

 

CLOVIS CABBILHO DE IREIIAS --

Sub Ten da Força Pública, cassado pele A,I, Continuou como

vereador, Confessou ao Encarregado do IPM que roubava para

manter e nove padrãe de vida, que com seus vencimentos não

podia atender., Recebia Mesada de Hirant Sanazar.

Compareceu, junte com os 16 vereadores da situação, a reuniãe .

neo Colégio Duque de Caxias (proprietárie - vereador BORNACINA),

( fe * a fim de pedirem a Hirant Sanazar e aumente de mesada para 3

9 15 / pois a que recebiam - Cr$50.000,00 a Cr$80.000,00

É % achavam que era um percentual pequene ao que Hirant Sanazar

' ganhava, Recebeu de Amador Aguiar a quantia de Cr$2.000.000,00

: " para votar a favor da Lei que extirguia a expleração estatal

: " dos telefenes em Osas0e, é

#4 " Recebeu juntamente com o vereador Castre a Marino Lopes, em ©

casa de CLEON THUCIDIDES MEMORIA DE OLIVEIRA a importância

E s de (r$5,000,000,00 para serem divididos entre 10 vereadores

que haviam se comprometido a vetar a nuplenentaçao àe verba

: de Hirant Sanazar., Caso contrario Hirant Sannzar seria res-

Pa pªin. lo-posnl. S e a aai 5
ix. há s +

I ; %
i r. 64 A

 



   g,?eºCªªtJIâW_W;ÚL__-

( 7 % ulnar apra no

|
ARMANDO MOIOLI -

Ex-médice do Exército.

 

AIMOREÉ DE MELO DIAS -

ps Recebia mesada de Hirant Sanazar, Pertencia ao Tribunal 4

Regional do Trabalhe e foi demitide pele Ato Institucional

mo 1, continuando como vereader., Indfcies de ligação com a

ELETROTECNICK, firma destinada a expleração de telefones, com

sede na Alemanha Oriental. Cerrupte e subversíve.

 

bi , J9OXO CATAW - -

! Mesmos delitos de Clevis.Carrilhe. .

Fenteu introduzir—.o na votnçao da verba cuplenentar, poró:

não conseguiu, ": "

ere
pa
al

atal
hoe
lm

o

io eao ALFREDO THOMAZ - - tea 5 !

.) ? Ic . 06 mesmos delitos do Clevis Gmina. pot .

| ! HIRANT SANAZAR -
Prefeite de Oss-oc, atentado do cargo por ter side prêse pele'

/ Bno de IPM, ma ecasião do arquivamento do IPM impetreu um

mandade de segurança, conseguinde a LIMINAR,e que possibili- *.

teu e seu retórne, No julgamento posterior, levantada a Linmií-

nar, foi destituide do cargo.,

Delites apurades - parcelamento de resibes para evitar concor-

tsk " rêneia pública - malversão de 03$342:63R2.413,00 durante o perí-

LEE edo de 31 Ago 62 a 28 Jun 63, na lecação de múíquinas e caninhoel

[51 ! cem a Sociedade Nacional de Pavimentação de Obras - pagamento 2

antecipade em dinheire à "FIRPAVI" de ebras não iniciadas, !!

quando poderia ser feite em títules de até 180 dias - subôrne
continuade de vereadores para manter coesa a maieria situstáãeo-
mista - subôrne de vereadores da opesição para ebter a suple- R
mentaçãe de verbas em 1963 - subérne de vereadores para a elei- '
ção da mesa em 1964 e cerrupçãe eleitoral entre os vereadores f

" da oposiçãe - subôrne do prefeito para aprovaçao ée concorrenci-

e assinatura do eontrato para expleraçãe dos serviços telefo— a

micos - permanênciade elementos extranhes à administração

agindo come lignçaolontro Prefeito, vereadores e terceiros,

ebtendo largas vantagens pecuniarias . I

A-
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A)DEUSÃO o...—.oogoooD/Z'C'B

D 2/DF
a

[ dos sem O 21

A -|

ORIGEM, . . . . .... ....SNI/ABSB (Info 186/67) | Bci f di

opria
«. , PravidêncãasmAbtqaªªuf-Zçí ª

DIFUSÃO ANTERIOR...CH SNI - SNI/ARJ

A ra
INFORMAÇÃO N.AE;

4 Esta D/2-DF recebeu a seguinte Informação:

LAMALLOR_LINOCO BARRETO vem sendo citado por tôdas as aunLoridades dos ServiçosdeSerurança e Informações no ESTADO DESÃO PAULO, como um elemento fundamental no incentivo às ativi-© dades de elementos subversivos naquele Estado,..” 2 - O proprio II Exército vem se sentindo tolhido nas suas medidasde carater preventivo contra a açao dos subversivos, motivadopela interpretação do Juiz Auditor de que o iBxercito só podeabrir IPM para apurar crimes alilitares e não aqueles conetidoscontra a Segurança Nacional; A 33 - A Secretaria de Segurança do Estado se vê também tolhida pelaação do Juiz Auditor TINOCO BARRETO, que declarou ser a mesmaincompetente para abrir Inquérito Polícial com a finelidade deapurar crimes contra a Segurança Nacional, Segundo o mesmo Au-ditor, somente a Policia Federal tem competencia le gal para a-brir Inquerito Polícial com o fim de apurar crimes contra a SeNaciors l,
lp - Com essa atitude do Juiz Auditor Militar, S.Paulo vem se tornamdo Uma srea vulnerável atividades subversivas do PC do BPCB, AÇÃO POPULAR (AP). POLOP e outras organizaçõesNas, em iace das facilidades que os membros ceEessas organizaçoeâEncontram junto ao DR. TINOCO BARRETO Conseguindo anular as me-lidas adotadas pelo Exército e Secretaria de Segurança do Esta- do de S,Paulo que embora bem aparelhados se vêm tolhidos nose seus esforços,

A5 - O Juiz Auditor LINQGO.BARRETO tem dado entrevistas a jornais eTelevisao acusando as autoridades de não cumprirem a lei,- Anexo, copias da gravaçãodas declarações feita pelo Juiz Audi! tor TINOCO BARRETO na entrevista concedida no Programa de DER-| CY GONÇALVES no dia 11/9/67 na Iv - Canal 5, $
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€

el .a aobr N

Cópia thermofax de ('ILeé

Info no 358/68, 25 Jun 68, lla RM

NFORrmMÇ£ãO No 7/7 CH/68 

, O jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO", edição de 26 de maio 68, publi-

anúncio anexo,

TINOCO BARRETO é Auditor Militar,

Tem atuadocontra os interêsses da Revolução,

e o a e 9 o o o e& o e o o o e e o
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15 Am4gos comuns do Cei, Joaquim Victorino Portella Ferreira

Alvesprestaram-lhe muito boas informações sóbre e Juiz

Auditor José Tinoco Barreto, ressaltando suas qualidades de reyo

lucionário, e fazendo, apenas, restrições sôbre o seu

to explosivo é emocional,

21 Confiou e Cel. Portella nesses informes, e sem procurar /

se valer de outras fontes que melhor lhe pudessem infor- /

mar sôbre e carater e a compostura moral do Dr, Tínice, qualida-

des essas que julgou ser essenciais ao desempenho do alto carge

de Juiz Auditor, solicitou e seu auxílio, como jurista, para a

apreciação das perguntas a serem feitas ao Dr, Jânio Quadros.,

3. Causouespécie ao Cel Portella, embora ainda mantivesse /

e crédito de confiança aberto ao Dr. Tinoco, a maneira ce-
mo e Juiz procurava, apezar de, para tal, não ”licitado, enca-

minhar as perguntas do Encarregado do IPM à testemunha Jânio Qua

dros, de modo a favorecs-lo emseu depoínento, Assim é que, alga

mas das perguntas, sugeriu e Auditor não fossem feitas, sob a
alegação de falha clamorosa do ponto de vista jurídico, quande /
na realidade elas serviam para caracterizar e govêrno Jânio Qua- :
dros como onisso na addção de providências impeditivas da ação
subversiva do ISEB, do que hásobejas provas nos autos,

. h. Mão querendo e Encarregado do IPMcriar un caso com a dis-.
pensa sumária do Juiz - que alí parecia desempenhar as :

funções de advogado muito bem remunerado - fez as perguntas que
julgou convenientes, embora e Juis, demonstrasse sua contrarieda
de., E

5. Mão se contentou e Dr, José Tinoce Barreto com a sua con-
duta, que já começàva a causar estranheza, na faze do in-

terrogatório, ocasião em que tomou conhecimento des depoimentos
de várias testemunhas, - que na fase atual do IPM estão classi fá
cados como "SECRETO", - eis que convoca jornalistas para prestar
declarações que foram publicadas nos jornais, onde revela tais/
pormenores, infringindo e regulamento que salvaguarda as informa
qões de interesse da Segurança Nacional, de que faz prova o re -
corte anexe, ( Jornal do Brasil - 19 Dez 1965 - 1ao caderno, Pág3
na 7)

62 Ainda mais, Escreve e Juiz ao Encarregado do IPM uma carta
verdadeira tese de advogado de defesa, - procurande não

sé iínfluenciá-lo paraa classificação de Jânio como testemunha M
! flo | :

|!
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e não come indiciado, como também fazendo insinuações improcedenp

tes a respeito de seu assessor, Cel Roberto Martins, Está e En-

carregado do IPM seguramente informado de que o Dr, Jânio Quadres

já estava de posse da cópia fotostática dêsse documento, antes

mesme do recebimento do eriginal pelo Cel, Portella,

"T. . Pele visto, o Juiz Tinoco não gosta, decisivamente, de sa-

ir de notiíciísrio dos jornais, Se não houver notícia sôbre

a sua pessoa, faz publicar, até, os informes eu pedidos de busca

que recebe do SNI (Agência de São Paulo), como se vê do recorte

junte, (Didrio de São Paulo - 25 Nov 65 - Pág 4-B « 2a caderno).
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. Ysviam ter conhacimento da sindicância, aconsslhei a V. s

*a ªxa. Que Ínvestigassa as afirmações da toctqnunhug Eã-f.év

| após dever-essia novamenta ouvi-la ss para tanto fole. nacojkii
sário, i . ; Cet a

" NY FãºàãâhxlqLu É4

   

Exmo. Sr. Cel JOAQUIM VÍCTOBINO PORTELLA FeRRFIRA (00000000,

M.D. Eno. do 1 M» qua nputç atividades de | SFB

OuÁprindo um dever moral e para eer figi a “f.
confiança que V. Exa. me dapositou, s»licitando ninha colahgªlº'j
ração no encaminhamento da inquirição da testemunha gARIO // 25 .
QUALROS, vanho asalarecer a cpinar da saguinte formas : ta e ao

2 1) Assisti oe dois primeiros

"_

depoimantss
da toakamunhn VANIO QUADROS, o quai. informou e

.

conhecimanto
que tinha daquele Instituto antas de Assumir a

-

Presidência
da República. Esclareceu o depoente Qua sabia das ativida- .
das subversivas ali praticadas, atravÃs de aulas, confarêâna=
cias a dabatas da cunho eminantamenta marxista leninista.,
Afirmou qua eo assumir a Presidência detarmineou a abertura fi,
da uma sindicância e ban'dgfinindo a sua opinião a rsspeito '
do lo-b, chegou m«smo a afirmar que "esteve no oopfrlto do
dapoanta oxtlnguÍ-lo' e mais que "sua [atençao era * pouco
mais ou menos pública e notorin lnoluolVe nos dois
(ou do dapoente". ! P

2) Após êtes dois depoimentoo, ferios em |! É;“
datalhas a respeito do pensamento da tastemunha JANIO -A-
[ROS, sôbra e ISB, e fartos de dadosa momesde passcas que '

Que não sa fÍízees8s mais nenhuma pergunta aquela

-

tasetasunha
posto que estavas prejudicadas com a afirmação

"-

peromptéria
da testamunha dg Que não tinha sido omisso, pois abrira yura
sindicancln e desalava masmo axtinguir o |B. ' ' Aconselhei alvjiª”

3) V. Exa., zoloocnonta ouviu três testemy»
nhes: 0 Ganeral Pedre Lui: da Almeida, Marietta Almeida, chà 
fe da Casa Militar do ex-presidente e tastamunha Janio "Que»
dro-; o.Dr. Brígido Fernanda e Tinoco, ex-ministro de "Educa
ção e Cultura do .n-prgoldonio é tootonunhn vanio Quadros; e:uk

*
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Genaral Golbery do Cºuto e Silva, ex-chefe da gnblnot. de ".>.

Sacretário do Gonsalho da Sagurança Nacional, quando na :p;

ca da Presidente a testemunha Janio Quadros a final-onto ou“

viu o Dr. Oscar Padroso Horta, ex-ministro da Juctlçn do ex"

presidante e testemunha Janio Quadros,

Até a poucos instantes não conhqclle con '

tendo destes depot—enton, dos três primeiro: tinha aponzo g

conhecimanto através de informações que ma foram prootldau.

Palo seu digno assassor Tan Cel Roberto Martins, do último
neda sabia nem podia sabéÃ-lo pois que ainda não havia sido
Ouvido,

sau assessor nas informações que ma prestou a respaite dos
depoimantos do Ganeral Pedro Luiz da Almeida Maristia

"

R4s
meida e do depoimanto do ex-ministro Brígido Fernandes Tina.:

* GO +

Jl são 22,00 horas (21/11/65), a leitura de tais depoimen-
tos, vajo-ma obrigado a bem da verdada esclarecer que Oui» Sak
tas perguntas formuladas hoja à testemunha Janio Quadros,
por V. Exa., com e conhecimento que tinha truncado dos de-
poinantoo antes referidos, não estavam bem ponta., nos, prº,.
ra aos céus, as respostas foram de tal ordem e tão vardadei |
ras pelo que se infere Que lpgnllVoou corroborar com.

-

o

Quo abaixo passo a expor: Aa

Realmente Exmo. Sr. Col PORTPLLA,e Gone-:
ral Pedro Luiz afirma em seu dopolnontc *que não foi manda

" do proceder sindicância com respeito às atividades do Isra—
polo ox-prooldonto e tastemunha JANIO QUAIDROS., pila Vea ,.Í'2a - %

ficasse ai o dapoimanto daquele General,QQ
nhecido como pe da boi, e a tastemunha Janio Quadros, ' poda»
ria ser apontada como oriuinoon per falso tonto—unbo,' cosa .
mentirosa, e, finalmente como omissa nos torno-'a: Lei -de |
Rqoponcabilldado.

mi
Mas; Fxmo,. Sr. Cel, o Bonn"! Pedro Lªlªi.

nocturno. a uma pergunta de V. Fxa.; é bem frizar, V. Exa.
não per sague Contemunhao Ou indiciados, mas sis

_

persegue
a Verdade, a Ju'iiçl e o Direito, Que "era intenção do Pre-
sidente daRepublic. proCadar de imadiato .Vergunçoou' em -.
tôrno de várias instituições Quocobro falsos rótulos . Cay»
seram Ou poderias causar parligo à Bcgurcnçn Racional, e efe,

€.:
f v

t
|14 te+ s A * A
I

+ $ | Nri ndo palmos aprecedmc tmpe, Sae er pe a he o ca, as lis e 14 g hepy sba tm liª—*“?vró'yl r se h ""'íkªâf“ rio, of ega rio mey ca,

 

d
ab
l
l
.
5

A
F
E
L

b
a
b
a
a
a
a
q
i

o

Não foi feliz, Exmo. Sr. Cel PORTELLA, e *.

Tendo V. Exa., ma proporcionndo, hoj. i ou"
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entre alas cita o Gaãqrbl Padro Luiz o 58, diz o - General
. Padro Luiz "qua concordªu", "rêssaltando apenas que não se% justificaria a abarturaídq uma sindicância a respaito dasatividadas do | SSB, porquanto recentemqnfg Se não sa engana
am 1 959, o "stado Maior das Fórças Armadas o havia pedi-
dO a e s...» procadi do uàa rigorosa sindicância", di z main. o
General Padro Luiz, após relatar am detalhes o que foi aqua-
la sindicância a a opinião do ax-presidante Juscalino Kubis-t chak da Olivaira sabrqla ma que "o Prasidante Janio
Quadros damonstrouy interássa em tomar conhecimento dessa do-cumantação",

"

Informa 0 Ganeral que não foi por Sle. levada
tal sindicância ao Prasidants mas podaria ter sido levadapalo Chafa do f ,M.F.A, Ílnformnndo*o General Padro Luiz qua0 "Presidanta concordou com a sugastao do dapoante da nio,“mandar procadar a ma nova êíndicância, COngidar ando ae ae se»"ª,; ama ee satisfatória a val—nào para orisniação da sau

"

governo".. EZ: "Informa qua não sabe sa 0 E SMF .As * lavou ao "prasidanta Ja,nio Quadros tal sindicância Informa que alertou o Pr esi den. te das dadas esquqrãistas.do Prof. Mandas de Alma ida,nomeado assassor do góvãrno a asClareCe "notou ter o Presi-denta Janio Quadros ficado constrangido , ter promatido aval.riguar a origem da tal iddicação, como da fato o fôãz temposmais'tardo, dqclarando-qún o Pfof. Mandss de Almeida ' havia&a dasligado do |S B por discordar da sua orientáçzoj.l ma eQua padia Qua sa PróCcadassa uma Observação cerrada a fespaist das atividadss do rafarido Prof. Mandas de Almaida no Gabinet=, como já havia dqtãrmínado ao Chefa do Gabinats

"

Ci-É Q "Vi l. 5 s [ i |. , " 0 ex—mingi'stro- BrÍgido .Tinoco,"ouvído por VsExa., Informa que "ao falar com o Prasidente da Rapública deantão, sôbra o ISB, disss-lha que não tinha confiança nas.sa Instituição, cujos elqúqntos principais gram'rgconhgcídQ-_manta da esQuareéa, ao que lo antão Presidents da' BeprIÍCI,respondau  "Nanhum níquel da tostão para 214. Aquilo éo umninho da comunistas, Vamos deixar o |S5-B morrer da inanição !",e F qua postqríormeqtq o govârno "FAI, obriéndo a li ba-"arf paQquana varba para pagamanto da funCionãrios **." Fscla

*

taCa Qua 0 Prasidenta lhe [falou de uma sindkcancia, A g0Cla-aCcs mais qua o Ministro dÁ Justiça Pa dro so Hort&, jha dis-Sata que "a palavra presignncíâ], já fôra atendida por antacipação,wposto quae o ConsnÁho de Segurança Nacional a e Enf;do Maior das Fsrças AÉmadag já cuidavam do assunto, que as.sim Ale, o Ministro da Ju3iíça,n o próprio Prasidaentes da Re-| ; é
|
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* BRL | : ZMKANEXO“ºf?
Rapública'daveriam aguardar os rasultados.

O Gengral Golbary do Couto e Silva, apa sar
do laconismo de sau dapoimanto, o qua da resto é juntifioá-

vel, faca a Secundáriajposição Qua ocupava na ;póca, posto

Que aram seus suparioras hí—rãrquic05, o Chafe da Casa Milj

tar -a é Chafa do E .M.F,A., bem como mais autoridade pos-

sulam os Ministros da Justiça a Educação, todos com atuação

"mais marcante, para agirem contra o |B, informa que "não

89 recorda" de alguma sindicância, mas não pode "afirmar com

qua tal não Nouvessa ocorrido". Informa "sa não

lha falha a mamória, havsr sido tomada palo Presidante da

República, a providência da congelar os recursos financalil-

ros qua sa dastinavam ao tªrô". [

O ministro da Justiça Oscar Padroso Horta,

ouvido por V. fxa., ainda hoja, asclareca que:? "O  Presidep.

te Janio Quadros sugeriu ao dopoants que mandasse efetuar i
" y + : _A 1 É
ma sindicancia no |B; que o dapoante convocou o Cha fe

da Casa Militaf, Genaral Padro. Geraldo da Almeida a fim de

qua àÁsta, da acordo com dacisão antarior do Prasidente, no-

meassao a devida comissão; qua o Ganaral Padro Geraldo dis-"

se ao dapoente qua era DOSNCOSSÁRIO procader-se a samalhap

te lnqúãrito“.;., Informa o ex-ministro da Justiça, qua co-

municoyu ao Presidente que a sindicância realizada pelo 5 .M.

F.Ã. devia astar / "os raspactivos autos no F.M.F.A. ou no

Consalho da Segurhnça'NaciOnªl". Esclareca que não sa re- '

corda da oncontfo Qua ieri; tido com o "Ministro da Educa-

ção Brfgido Tinoco, no qual txria sa tratado do problama

do FB, "mas admits qua o tanha feito dapois qua o presi-

dants havia manifestado aodapoente O desejo da ver investi .
gadas as atividadas do ISB". Informa quae 0 SFB - estava

"politicamante son controla, quiça sob fiscalizBÇQO do É M.

F.A. a. do Consalho da Se gur ança*".

Com todo àste material, não ara possxv—l

formular perguntas sm tórno da uma sindicância que rsalmen-

te não foi instaurada pala testemunha Janio Quadros, quando

Prosud.ntq da Republica. ;

Janio n,adros a testamunha não mantlra, a-

panas, justiinBVlenntg, sm um mero detalhe a sua mamória
falhara, mas não falhara no principal,. A sindicância 4 um
datalhe, A int=nção : o principal.,

A prova tastemunhal é maciça,. como - antes

narrei, da que a testemunha Janio Quadros mandou abrir uma

sindicância, esta não fon abprta por ponderaçao da seu Ch.-

fe da Casa Militar.
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vVanio Quadros a testemunha não ao

afirmar que mandou abrir uma sindicância, apenªs-nªo,ln'fo-
cordou do datalha da Que sau Chefe da Casa Militar ponderou.
que "NÃO Se JUSTIFICAVA" a abrritura de cindicânoh, pois ra
Cantemente j; havia uma sido instaurada.

Nas perguntas iniciais que V. Exa. fêz à
testemunha Janio Quadros, a tônica a da que todas as taste-
munhaaoantea citadas negam a axistancia da umn'oindlcíncla,
Quando realmente não era bom assim da sar faita a pergunta,
pois V. Exa. tinha conhecimanto de que fôra o General Pedro

, Geraldo quem dissera qu» a testemunhamandoy abrir uma sine
« "_ dicância a Sle # quem lhe disso que tal NXO S JUSTIFICAVA,

5 Não vai aqui qualquer crítica a V. Exa. Ten Cal PORTELLA,
a justificável asta distorção porque V. Fxa, não está habi-

" ) . | tuado à ôstas misteres, lambro-ma , entretanto, qua antas do
$ . f início da reinquirição da t-stemunha Janio Quadros, por te-

lafona, padi ao Capitão Simô-s de Carvalho, que lambrassa a '
V. Exa. as perguntas formuladas e para cuja redação coopara
ra, tiveram em mima as inforáaçãns da seu assessor Ten Cel

“Roberto Martins, o qual ms afirmara que tôdas as testeqú
nhas negaram a axistância da sindicância. Fy ignorava o de-
talhe e V., Fxa. bauxiabn Qua eu não Conhecia o teor dos da-

' polmentos, / | ! , ! 1a)
, Nada entratanto 4 perdido. A tagstamynha J& ' ,»nio Quadros ao responder a V,. Pxa, insistiu da primeira a

última página da sau depoimento, que mandou abrir uma sindi .
cância, Mostrou uma convicção inabalável de qua tinha têm.-. à53 do provldânclao'pnra instauração da uma sindicância, Em na» . %3 . 1.8 "nhum passo tergiversa,. Em nanhum momento tem dúvi da. Sampre ª

#

x
"

R

afirmando cada vez com mais convicção de que mandou abrir

uma pindlcªncin. ! é 133
> " Exmo. Sr. Coronel, astoy bastante calajado ' 4na audiência de testemunha, na coleta de Prova testemunhal, stNunca vi tastamunho tão Convincente. A testemunha Janio Qua £dro s dava torlpsrbgbldo no infcio da gay dapoimento que tal .sindicância não existia no dizer das demais testemunhas, to . -f1Ldos seus amigos, e éla tinha Carteza que existia., Qua ter- ." rível drama deve ter vivido, maspermaneceu inabalável. Mandai abrir sindicância e insista e persista na afirmativa, exmos Sr. Coronel, palos depoimentos anteriores sabia V. Exa.Qua tal sindicância qão existia, mas sabia quea ta stemu-nha Janio Quadrou'nio mentia quando lfírmnvn que mandara a.

 

 



   oiço,

123

abrir. Sabia V. Exa. qua o Genaral Pedro Garnldo aconsnlhnvn

o d=po&nte a não abrir uma sindicância, pois não se justifi-

ND vg; PSA

 

cava, '
Fis porque as perguntas foram mal feitas, e

Qua permitiu a testemunha,. mostrar a documentação que não
mantira, que era verdadeira a sua afirmação e mais demonstra
va que como disse o Genaral Padro Geraldo, e Ministro Brfgl—

do e Padroso Horta, a testemunha Janio Quadros, como

Praesidante da RepubliCa, tinha a intençao de procºdqr a : ima-

diatas investigações am tôrno do ISB! E

. A questão das verbas cortadas e da libera-'

ção posterior para pagamento da funcionário., ficou comprova

.dÃo

Enfim a palavra da testemunha Janio Quadros

não sofreu no principal qualquer contrariedade. Ela falou a

verdade. Ela agiu, não foi assim omissa,

a Não dave siQquer ser 'novutnnto ouvida. Tudo

está a mau ver: esclarecido. 123

A Revoluçãº 8a angrandocgrí por ter investi

| gado a mais sa engrandchrn por rgcºnhoºef a Justiça, a Ver- .

dada e o Direito.

- Padto Geraldo, Brfgido Tinoce, Pedroso Hor-

ta e Janio Quadros não foram omissos, mostraram sim omissão

. da Outros.

Peço a V. Fxa. dar publicidade aasta ocrta'

para que o povo conheça o espírito qua norteia a Revolução

e conheça o acérrito píplico de V. Exa.
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= Local de fornecimonw.
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LOCAL DE TRABALHO: -

RESIDENCIA: « ' 
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DATA FONTE H | 8 T 6 Ric o

22 Yev 65 | 2a D Ia |-Compaáreceu ao quartel da 2a DI,quando teceu

Amam a ATé na. comnntãrioa sobre hs providências para impe

' 27/65 .| dixento do Prefeito Ae Osasco - MARINO NICQ

F PAS LETTI, apresentando coio uma. dasa. razões tsra

ésje fato, ter sido injuziudonor acueTe d

Pt ta Prefaita. . . '

24. Fev65 O ESTADO - Nefendeu-se de acusações de interferência

UD :/ DBS PAU indevida na mesa da de Coaseo, /atu -
dé 1.10. - 30% saádqggqlíà;qga locais de comunistas. .

Suo i nal _ Í? [A 3a te t

Pi 2aDI "| - fNecebeu em sua residência, entre 29 Jon e

18 ªf“, Infonni« 151Fev, os verealor=os de Caasdó ©9033 AÚÉ'D

SR a ;15—(65j'f RO3 - ALFREDO THOMAZ - ADINAIDO ”vªm -PBY

A Me !| MO y - BJIBRALDO - ANISTÁ

Rica 3 NUNRY - MOÁCIH DAR ARAUJO +- VIDENTE FLCORIMNDO

dior ORLAIMDO, CALAZANS -- ELIO rªw“*ozna - JOÃO
Raito CATERM - WILTON TERTIRA DA todos in-
AN didindos om IPM, a ser julgado pela 2a Avai

.'“'l' toria, -.

06Har 65 4a Ri - Em Conversa infbrnal,'ãiase a um oficial/

M Of no 6 dé seu conhecimento 'que não via solução .ju-

E “3/2 ' ríàica Dara" iuwedir "o retonro do pró feito [

RLM caca246 da Ogaa00,: HTHANZ BANAZAXR,

08 Mar 65 UITIHAX, “andºu pôr êém liberdade vereadoros :presos /

HCBAf'íJ de[ pera que "udessem votar nos tru—

jorqaiÍ balhosªQvÉÉÉÉÉÉÉEÍQNÉQ Prefeito Trkth“=,A 
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continuação 305% TTNOGCO “VT“ÍÍ“: IPL?

[708 ugr'65 ULTIMA :AZAR, de Osa509. Inclusive pediu cobertu

f ªfíêâl ra inílítar, pora gsrantia do pleito.

03 Abr 65 Forreio da <; Votou contra a prisão de dois comunistas

1 33233 da linha chinôsa. Unico voto.

29 Abr 65

/

2a D I. © *AQenuncisdu eua/preàençn em reunião “371

..Of na 27-| tica na Casa do Dr Viana de Morães

R/2 Pa da de Santo Amaro,1792) ocasião em que fez

$% Infe no alusões insultuôsas ao Órdo do II Ix e da

29/65 " 24 Di... '

e et -- interferência, na holítica de Osasco /

"gejareunindo ou convoonndo vereadores,/

seja diacuraando na própria Câmira Munici

2 pal é ainda, através àe correspond ência".

02 Mai 65 Finga-Fôgo] - Críticas à Hevolução e ao AI no 1. As -

TV-Câanal 4| simpáticos para os casos EIQUEL AR

RATS e JUSCELINO RUBITSCHEZ,

26 Mai 65 [Pôlha de 5] -Griticou atos do Cmt do II Ex, por inpu

DPaulo-dor- tir Aquela autoridade a responsabilidais

_ Io nal do inquéritoque tramitaria pelo SM, re-

8 ferente às buas atividades.

120 Set 55 22 Cang0 : - Em certidões fornecidas a dois verssão-

AAé-Info res iíndicindos de maneira idêntica em IP!!,

á M, 15/68 ao réu confesso, forneceu certidão abonan-

(o íª." a i  _ 2 do suaconduta, o que .;osªibilitou a can-

$e 1a * © 1% didatura domesmo a cargo eletivo.

Set 65 |Informante! - Induziu o CPJ da: 2a Auditoria a julgar-
f 1 Évizfg,1 ELEincompetente Para" apreciar 03 atosaju

iu ,5- v 1 ratos no IPM queindiciou ALMINO AFONSO ,

aa " PAULO DE Tquo e outros.

15 Dez 65] Fôlha 3. - "Revelou depoimentos prestados pelo Cen-

Paulo -" GOL'BERY BOUTO E SILVA, PEDRO GRRADLDO, 03-

Jornal AR PEBROSO HORTA é BRIvTDO TIROCO no t!M

A4 | 0 G0 / ISEB,Sem uutorizaçao ão encarregado /
3 do. ITM £ El :

22Nar66 Falha de | - Anulou flbgrente gontra comerciantes que

' ! “S.Paúlg "incidiram naLeide Boonômia Popular; essa

. é É .jorna "- atingiu cerca de 60 processos.

16 Set 66)II - Mandou recolher.ao ordens de prisão re-

EP ;:ÁfÍªfgj'ª mªtiõaâbo e referentes a 1f&ares nin

dicaís ANTONIO VIEIRA CWTO SANTE CONTE e
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continuação 305% 7333330 ANTEPO W MIX?) No

19 Out 66 Fâlhukde - voto vencidos no julªanéntú açs indiciaã-

- 3.Paulo

|

do4 ho IrM AIIDBAIA, duvião pela impren

jornalí sa |declarout "entendb«gue as provas . à0os

iá autos dem nstravam, Día“) aim, existencia

de uma briªn polªuxca ade se Lretanda

forsar es subversão".

Nov 66 - 11 Ex m Çhstruiu a denúncia do Prefeita 19 vao"

e Jºàe ãos Campos, pelos crimes de subversão

é corrupção, . ossibilitnando a

1 ão indicisão em IPM, a deputado Feticll.

11 Nov 66 2a D I - Autorizou ORLANDO GTGLC23%, condenado fê

Qu . Infe nao. 3 “nºs e 6 meses por crime de subvçrºsv-í,

1h" 1145/66 vor exercer atividades comunizantes atra-

p. Ma no it de sua cátedra, se ausente

& —ÍÇÍ5Í te) da prisão, varalecionar no Co”$1o. Fg

aii ',. factual Maj Juvenal Alvim.

f' traria, « Conseguiu por internédio â6 Dêp RENABO/

2 uàgàfªr' CQRD“IRO, tido comoíde su reputagàa,$A #m

R 62% prestimo naCaixa Bdonomica Botadual.

(f;' .ªg' —-A tasa Que está cºnauruíndo, o. encarreée-

#45 1 gado da construção é o Dm RICARDO :RODRI-
GUNS DE MORAES, indiciado no IPM do DCOT-SP

ih f. É tebdo seu incuerito sido arquivado polo Plá

'É AMAS e;igrafndo.

AQ _; - Por achar queo atual Conselho não a tén

É É! F a deio que deseja.vem adianão Seasdes da jul

É;» mmmWOpuaJMIWK Coa sra

Pos - Ãoproógreinsa, de Ty.—Pinga—Ogo, àeclarou-

5 na favoravel ao MDB, com conceitos contrérida

à Revoluªno, sem. a comguatura devida a va/

_ | ista Juiz. $ !

Dez 66 |Dtírio da - Recusou denúncia. do Promotor contra ele-

“ºªãí'jºr nãntóa iniciados no TIM da CTB,

18 Fan67 Folha 3.. - Suspenso das funções por 30 hinaltth 3171

' ' % Paulo po. seªn prática de polítiuáytrtiúriana. c41-

Jêrnal dade de Osasc6. | ' , 1

É «« Reágªn3avel ne16 arguivdªrto ão precoce“

rdlutwo ao IPM de iração das irrêgulnri

I dades naadministraç*o 48 Os9ns800, dá

ROVOIUQHO de 31 Var.

Mail 67 Infor*ªnacdràengendacom um banquete no sito de

| me.“ZIZRI' MARTINS DB CAVALO, ao qual

fiNas egeoatpaa,
r o aneeo agia, padre, Y quel, e # aa a do2a neh,??? L;? ha “ª P 4  "'ªo     
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Nt:“pião3059» 480 1,305
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Av aula

.Éai 67 |informante ªonawracpzlu todo; 08 inªºLia(ga no IMZ,

Es, ªefenãidos por PAULO AMÍPRICO e

dos pelo STM.

5 Mai 67 FfuuA DE Dirigiu-se em linguagem insultuossa e

1 8 PAULO he mancira descabida no Dalegado do Tenouf

-jornal ro Nacional em São Paule, por motivo de

) ventimentos. Anexo, cópia da carta aberta

pema tida. %

3 Jun 67

|

Roleta DPefende-se de tratar com infividuos qu

Paulista

|

tachou de subversivos, ººª*23_233í3_2££:L

ÇanalJã—TV ra confraterniza;. Criticas à Revolução: .

$ afinidades com ALDO, LIN$ R SIUVA, cominis

ta amvolve nome Mal COSTAE SILVA nas 802:

maquknaçoea: insinuações a militares opOY-

ruptos.

4 Ago 67 | [Informante] Comparede a jantar no Restaurante Rubaya

' ' a 'ªnn tompanhia dos indiciados no iªnuãrítº

da Prefeitura de Osasce, sendo: honenqºªx—

do pelos mêesmos. Anexo, foto do jantar,

, a . 'e relação dos participantes, É

27.Jul 67 |Infaérnante em mãos provas da ação

U UR BA Io

P

de DARIO CANALE, entregue pelo DPF e

Ésonegou-as_neszao ao CPJ.

F |

5 AGO 67 | [Orientou para expedição dealvaráde

3 ! soltura de DARIO CANALE, cugo advopedo é

ALDO LINS T SILVA,

. 23 AGO 67| Informant4 Procurou obatruir recurso do Prosothr,

f % é tendente a manter presó DARIOCANALS,

_29mA00 67/ FOLHA DE [Voto vencido na decisão do recurso do

5 3 PAULO %promotor, fez alusões rnalévolas a DPP,

"jornal | DOPS e Exárcito.

05 Set 67 Heral Declarou à imprensa que não fará a barba,
, 2 RP enquante não for reimplantado e império /

da Lei. Defato,fei-constatado que não e3

! tá fazendo a barba.

et 67 Informante! Comentou que as publicações de carater sub
7 » Reto eversivo, aprocngidal e entregues à Audito.

SE

plo

vas, ria,não mais serão queimadas, e sim distri
ts! :buidao 8 Bibliotooal.

% U
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PRESIDENCIA DA REPÚELICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

JOSÉ TINOCO BARRETO

 

 





  
€ sala e ebao sul LadárioCORA ELluna, teiramona IoK
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| o pestiNATÁRIO
É RESPONSÁVEL

" PELA ”MANUTENÇÃO DO SiáTLo súsTE

O "ª,“(Art 62 Dec :x9 UUi»]Jl i
um«as

e;ulamento para Salvaguwda de Assuntos
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sw“ ªrmªm âwzw M
%%%“PIA ! -
Difusão |

|

eeh sur -sal/aaaª“? fiv
4 - O aUbltor sirogo: vão) sendo citode wª» todas aa mama“

*Maa dos Barºm.- cxaarmªda%fówwms no Estavo na são Pag
10, tomouz elemento Magma Eaimantwa 8 $$$.Wmade em

mbvwaiwa Mazzºla Osbndo, ;, Ia sea
. é» O amªria% W.;. Ye4 te "www:; ªgir.:ªdmnua sas“mixar de

«water pmvanmw contra e asas des mhwraàvas, notívado pela iá .
Wrataççà de Juis iugitor de quea:ainwâ—gabrig 11 na "

 

  RAPPA
e eximos Mamma» à nãowazaa.»eªwà S0%girao

" qa Nacionales - 3 ee No 1
3 - a fecreteria deuamanga éo Estado se vê também whºada pela ação (

K | go Falsa augitor TINOCO %%%&), quedeclarou ser a moma insopeten .
"| te para abrir Inquérito Polícisl ceu a finalidade do apurar erinos

contra aSegurança Faciopal, Segundo o mesmo Auditor somente a Po-
, | 14oia Fodorsl1 tem compotôência logal para abrir Inqudsti6 Polícial

& "com o fim de www crimes contra a Pegurança Sacionsi.,
Boi -- k -Com ease. atítudo do Juis Auditor Militar, S. PAULO vom se tormento .

tima área vulncrável às atividades subversivas do PC do B, POD, // "
" AÇÃO POFULAR (AF); POLOP e doutras Orgenizações alanleszààmz, e fa .-.
de des faciliWJ-a que os nenbros dessas osaxiºmaes engonirous /
Junto aoBA TINOCO BAR;BRTO causeâ es nodà$ alstalas

pelo MmítqeSenretariade wmamâ do Estado do 5, Paulo que

"embora bem apareilhados se vêm tolhidos nos seus coforços, * o!
- O Juiz Augitor TINOCO DARRETO temdado entrevistas a 5orneis o Te- .
lovisão acusando as autoridades de não cumprirem a Loi. RSA

6 - Anexo, copia da gravaçãodas deciarações foitas pelo JuizAugitos --
- no entrovista cºmedida Do ;Jreºruza do D REY GOBÇaL, ".

YES nocia M/âTnaTV.CanalSoPAD Q fui

 

 

  

  

  

  mmªdenczaã    



 

      

 

s a >e # aate 11 de setemb;

 

Q A G BX OA
t BRASLIA

 

   

     

 

 

Dercy - Dr, Tinoco Darrato, como o senhor, 0 Dr. Ti&vao5suditos
' Justiça Militar, .0 Sr, Dr, sempre usou essa barha só

Tinoceo«= Não dna DVorcy, nenca uwei essa barba, estou &&“;arªs cl? há .O dia
Deraey - Has com.o que oSP. e»“ aborracigo, eé com o barbeiro?
Tinoco» Não é aborrecido com o barbeiro? estou aborrecido com a feits do

- FRstiças Que ainda & pouco uma senhorita enteàvistada aquiua
' sistenta »aaial, falou da inâuâtaçu “o narâaªta, tu ostou 31”;;Up_

- - do com a “matança de 8.Paulos B
Derey - ªasqualé a «avastiça, aaal $9

 

Tinoco» ! não se cumprir a Lei, nãose cuawrír umaordem Jua cª31% fnso sóÉ
é o meu /L respeltar oairaito de íinercaàe, a Democracia, gase

.—'prota»ta, deixandoa barba crescer. -ralaaa. Pb ua Pa
Tinoços Ea vou contar a senhora o que vºava.Bame houve foi a seruim&&? #

&
No -Ref ua alvarádo)- (o - "'t“Apto co mma do ecLBP#
i ' ;;Çyuaaipasaºa, e esta osdem não £foa% cumprida, Ay eutoridades que pf
* 2 Ç“âiam_e Petinhas a>hamam, Baº Soltaram ocidadão,slegarsadamay

" "serio decousase não soltarem o cidadão e ei figuai gangado com /
IÉÍicsºy aaazamcnta pºrquêeuhavia.asnado o eslvará de soltura,

Dercy - Naso Stunaºâhia, hão é quemmanda ? -" Neo Eno ao ps
Tintco-É, mas por ísso éque eu estoudizendo, não se faz respeitar a Le!
Dercy-Mas pºrqua-aSr. nãoprendeu o PDelogado?. paa aaa o a
TINOCO- Ru não pediapranâar & Delegado,eu vou contar para a sra. o a sra

Valk entender parqua não pºlia. ªº dia %7 gxnaaâaw»a um aivará do /
| soltura,.elaau=-só então que cio estav» prêss per outro motbívo; no.dia 29 de apgósto foi constatado que não havia reaimente outro po.

| vô para dio estar próso, entaº mo rebeloi, fiquei sancado, mas // -
acontace doa, ªarcy que nós somos umConselho do 5 pos que des.
ciídem a sorte 26 cââuâªºo R napsa Censolho $$? mailoris de votos
contra o meu Voto, entendeu queera legal a prisão, achou que era
legal a pria—a. Entaº vou perguntar a Sra., se porsmitoe eu agora ep
trevíatpr aSra. e aSra,ro:sponda se euestoucortoou não Dna //

'ÍÍDercy,é possível alguam ficar prêso sem se comunicar isso a ua /
Juiza? É possível uma pessoa ficar 15 dias semde daraatiºfaçaa de.
nad—, naprisaº,RE cidaâao2Áª—º 7,u, r iii ;;;geuh_w_mf'
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N53.900«A

S # ab %
_contumos êsse ou ésse prozo á de

Dercy -

Tinoco -
<

pergunta é a"seguinte dna Dercy, um Gªtªªâs<ã£rº vem aqui- pará 76 / !

| BilOÍPAç,.,Jaoo fail Ae qoteia

_wu nosta casa, nãoéas que sequer fazerdnaa Dorcy, eu esstou | !

protesto porque eu Dna Derey eu penso como Abaie Stveson,? A sra,
' vai mo permitir que cito uma frase de Stevson, que é um grande da

' a eoragos, perdoe-me a própriamodestia, a coragem na tomar atity

k “grão cargo, vem a custa.;a quen faziªte)?Custa-lhe o s&Pso, nas

" & faço isto,nula—o', 3a

Derey *

Tinoco -

nem& comobomm tenha odireitada meº.asur. C#m—'ª' gmàfaqàauu

a justiça é esse o mou lemas

  

   

"- CONTINUAÇÃO -
 

703 Muito ) (, Possonos pero o 2a !?é £1%b É A se »" | -

ficar p....5 e nao se ceminicas, quendoé -
      

 

    

  

  
  

  

 

  

 

    

  

  

6 NG bª.

akhsltfía4oÉ;

so de graça, ficou preso de graça. 35 4

Não, tem que contar. > O Pitol L aa i

Muito bem Una Dercy, sesmaria Pespasta:.imatWa mavaz—cy. A A

represonta a opinião da que disso o masc miva ligamsay e.Zâ/

esplrito, Vox Populi, Yox Doi - A Sra é a voz do povoa;fzêrce

Brasil,entra ajuinagaJªeume da.bola e começou aqui a fazer

atividades criminosas, o que clemeªêõt—âxâfzajerw“ 43,casa“:. e ativk .
dados criainosa—s,aqua mamae” Éutrªtsºêírº,nasétasad: . bra

Hªdar de vºltapara & terra dele. E ,

M Dercy, esta barba éparque todas as reostasquee senhoza

" sangadoposisso;é por. isso só,

Mas me disserem que & senhora (sua aemora) esta wºwtando cor—A 7

tra a Sua barba., 2

Isso realmente é verdade, cla está aqui. Mas ôna Dercy, é um pro- 2%,

testo, ela não está gostando realmente, é umprotesto e eu/- "

respoito o protosto de minha senhora, mas eu estou fazendo esta:/.

mocrata dos Estados Unidos, amigo do Brasil, Nenhum denós Dra //

Dercy, homem militar ou cívil se esquece jamais, que fôrça sem Jug.

tia é tirania, e jamais nos esqueçamos de que [;**ºhça sem fórça .

é impotente,futíl e imatil no mundo que conhecenos - palmal - e

Juwtiça e o amôr, são as caíªm W;:«ítaiag se não houver isso Cªmºªf !

é que emas honmcns poaem guiªm emas pfas mit,»iás,

la vai dizer para a Sra que também 19 Swan.“ e nós não combina "".
mas; radadisso um Dercy, isto eai-.a Saindo “win...." Dra Doreyg

des como esta quem exerce cargos públicos, muitas vôses êsse pró-

S . É É £ .. ',: é M 2

AS pala-ºras são smas? nao são minha3, O &?»uma Suiza—; é sabe o dd
quaemad—awnuo. Eat tas a e ea aio tao 2

Eu estou dizendo cºmobomm, comoumCiâadaº e não comoEai: & é

quizficou lá nóForum.Sou duas pesºoa», O homem, também sou ho-

Se) Ir . Vae

 

  

 



 

 

-- ae CÚÉÍILJwA emm |-
 

Fa aa ...a aLpre los ªª“bauw»“aâaí protestou e ls

" India, porque eu não vouprotestar uhwoíunxà
Derey'—u bom que o 55.Protsatavmaamn e acho queatªcªf? 3 (

, Prºgestando. cºm a razao;âeVeóroàaatar semprªya'“ªã“““* ”yfºªª310%
- er só não. falº muitacaisa pºrque elaaaícuytaa© mamprauramaé «à

1 ss N OM3 CQ REA aaúºú

   

 

   

  

   
   

  

   

  

Tinoco-lNa responsabilidade ao“reªrmma && genhor&,a era, sabo ”e éuam'fala:
eu sou total reponsável pelasylaw?38 que acaLei à9 p?an"ªºàs do /

programa da senhora,.?[_"'1 ' Cro a o
Porey «Muito bem - palmas- muito obrinaãabr. 'e emgaara conâ“r oum'o ej

. com é povo paulista amawnha, ás 1141horas o Hotel J.“ag [s) Bãu&º nós"

". vamos eorrarga ruas para afranjar áinhairo para a ircira, para cºm-*ª"

pras una ambulância para à Senta tasa qe Piª“”ÚnYabwààe espero que "

pºvºpaulista compreenãa 't noajuda a comprar ess E

maite abrigaaae 7 !

 

  



 

    

   

   
  

  

  

 

   
   

  

  
  

  

  
  

 

  
  
  

 

   
  

 

  
  
  

   

  

 

  

 

  
  

PA surpreende a notícia

3 tável

   
 

 

a ca- 0 ema | boa
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 2) Head
- dome ever

Pollhca Paulista

 

Juiz defende-se
de "falso revolucionário". das

"primeiras horas
&. PAULO, 25 (Meridional) -- Ojuiz Tinoco Barreto, a propósitoda representação contra é&le apre-jsentada pelo general Amauri Kru-"Nel, comandante do. II Exército, ao| Superior Tribunel Militar, -na!qual o acusou de interferir na po- ,

'utlca municipal de Osasco, decla-

[rou hoje & imprensa: "Não me

de que o
STM determinou fossem apura-

, dos os fatos contra mim encam-

pados pelo comandante do II
Exercito. Entendo ter sido lamen-

2 e curso dedo pelo xenernl
5 Kruel aos informes recebidos, pois

"e que sei, através de oficio, reser-

|vado, é que traduzem éles apênas

Iralúnias e infâmias: Infómias e

| calúnias «contra mim chegaram

tambe,, ao conhecimento do co-

] mandente da 4a. Zona Aérea, que
 _v'l'z jontretanto, não lhes deu curso.
iAgmdo como agiu, o comandan-
|te do II Exercito fez o jogo dos
(Que me querem destruir.
| Investigação honesta demonstrará

(| às mutoridades do II Exercito que
a ingerência que me é atribuida

4 no caso de Osasco nada mais foi
do que coibir falsidades, coações
e até crimes que,
e nb da revolução se faziam na-
quele município". Depois, acres-
centou; "Vamos ácabar de © uma

, vez por tôdas com os falsos tevo-.;
com os que falam em

"]!nome da revolução e nada mais
E Íaác do que oportunistas, Vamos
ncnbnr com os revolucionários das

4 primeiras horas do 1.o de abril de
| 1964".
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;ADESÃO - Font. dos empollentaladaQW—

 

e acusa Kruel

de 1o de abril
Flisios revelou esta tarde que 20'deputados federais pelo FPTB emais 4 pelo PSD estão em viasde se transferi, para o PSP, emface da campanha presidencial do
govemndor Ademar de Barros. Os

entendimento: iniciais foram con-

'duzidos pelo deputado "Arnaldo
Cerdeira, que agora entrega o bas-

tão & outro parlamentar a ser es-

"colhido pelo governador, uma vez
na próxima segunda-feira as-

|&ume a Secretaria da Agricultura.

Tôta e bancada do partido virá a

 

São Paulo naquele dia, devendo |.

manter uma reunião com o chefe
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| do Executivo a fim de escolher jo E, -.

nôvo lider, sendo candidatos mais
,cotados os are, Clodomiro Millet,

Henrique de 1a Rocque,

Gonçalves e Paulo Lauro. Contu-

|jdo o governador paulista
afirmou este, tarde que suas pre-

ferências estão com o sr. Paulo

Lauro, pôis é um homem de pro-

fundos conhecimentos jurídicos e

!bem enfronhado ': nos regimentos

'do Congresso. "
VIAGEM - O governador Ade-

mar de Barros, no próximo fim
'de semana, viajará para (Santa
Catarina, onde visitará Florianopo-

ilM3 e Chapecó.

 

| PRONUNCIAMENTO - .Assesso- |
Carvalho Pinto 8

| tornaram oficial que nã próxima, i
|ves do.. professor

semana o ex-ministro da Fazenda"

Terá um pronunciamento sôbre a' ;.“_

política economica do govêino fe-) . "

Bento !.
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 deral, oferécendo ao sr. Roberto;

Campos subsidios e llternatlvnsr

|para que íste "consiga sair da&
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' SITUAÇÃO. POLÍTICA EM OS8A3SO :

1 ,. Esta Direção tomou conhecimento de que a Mesa da Câmara Le-

gislativa de Osasco, apresentou aquela Casa, resolução que foi apro

vada, pela qual revoga resolução anterior que determinara o afasta-

mento do Ex-prefeito HINRANT SANAZAR,

2 , Tão logo tomou conhecimento do evento o Diretor do DRM/2 en-

caminhou-se a Osasco onde, de diversas fontes, obteve os seguinte in

formes:

2.1 - Vereadores pertencentes ao grupo de 12 que apresentou.q'

projeto de resolução supra mencionado, entre os quais o Sr Wilton

Pereira, disserem em plenário, que reempossado o Sr Hirant Sanazar,

corrigia-se uma injustiça, tendo em vista que o mesmo havia sido afas

tado por uma pressão e xercida sóbre o Legislativo Municipal;

2,2 - Vereadores, entre os quais o Sr Alfredo Thomaz, arquídos

em plenário, se não consideravam, a atitude tomada como um desafio à
i / bog * * * P *
revolução, responderam que tal não lhes parecia, pois era um ato sobe-

rano de um dos poderes do municipio, Disseram ainda, que, seus oponey

tes estavam procurando jogar as Fôrças Revolucionarias contra 1egítí-_

mos representantes do povó de Osasco;

2,3 - Os mesmos edfs, do grupo dos 12, tentaram justificar, em

planário sua atitude argumentando que o Ex-prefeito não havia sido -

julgado em qualquer Tribunal e, como eles - Vereadores - que tambem

foram indiciadosno IPM, continuam com seus mandatos, nada mais justo

que o Sr Hiirant Sanazar voltasse à Chefia d Executivo Municipal ;

2.44 - O Sr Alfredo Thomaz, respondendo em plenário a pergunta fel

ta referente ao porque ele então votara pelo afastamento do(Sr Tira t

Sanazar, disse assim o ter feito dada a sua precária situação de saúde,

e após vários dias de detenção no 19 RI,

2, 5 - Em dependência da Cânara Municipal, o Sr Alfredo Thomaz

teria declarado 2a Sr Mugo Cripaldi Filho - Oficial de Cabinete do

Prefeito Nicoletti - que seu grupo tomara aquelaatitude com a cobef-

tura de elementos, Instado a citar os nomes, o Sr Alff£edo Thomaz teria

dito que entre eles se encontravam dois. Generais, Teria ainda o Sr

Thomaz dito que se não fosse essa "cobertura"! "nós não seriamos loucós

para tomar tal iniciativa!.

3 , Foi constatado, nas dependências da Câmara, a presenta do Sr

Alcides Maioli, que à épocafgp'due era Prefeitu o Sr Hirant Sanazar,

desempenhava a funçãq de,Ghefe do Departamento Jurídico da Prefeitu-

ra de Osasco (ou cargo semelhante) e que, ao irromper a revolução, ten-

tou, por diversas vêzes, éntrevistar—se com elementos da 2a Secção do
A
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II Exército, a fim de dar informes referentes à corrupção em Osasco,

- Esse cidadão se estava declarando favorável ao retorno do Sr

Ex-prefeito !Uirant Sanazar, alegando que assim o fazia proque "Todos

não foram punidos", Declarava ainda mais, que consultados o Sr Cel

Dechamps e Major Oyama, Estes, por escrito, haviam declarado não se

oporem ao "Impeachemant" do Prefeita Nicoletti,

lb , Foi constatado, durante o transcorrer da sessão, que nas

proximidades da Câmara de Osasco encontrava-se o Sr Ilirant Sanazar,

5 , No momento, mediante liminar concedida so Prefeitu Nicoletti,”

te reassumiu novamente suas funções, após haver, por algumas noras,

Sr HMirant Sanazar ter permanecido naquelas funçoes. | i

a Todavia a situação ainda não se atlarou totalmente, haven—

do indícios de que a Assembléia Legislativa impretrara o "Impeachement

do Sr Mario Pedro Nicoletti,

A
es

O

à"

6 , A Prefeitura está guarnecida por céórca de 6 (seis) Soldados

da FPESP. |

VI - CDEUM _TMPORME DATADO DE 17 MAR 65, sS&BRE DO :

EFETTO DE OSA5CO - HTIRANT SANAZAR - NO DRIM/2

" As 16,15 horas de 17 Mar 65, compareceu nêste Quartel:

- Dr HIRANT SANAZAR e Ten R/1 ARLINDO BITTENCOURT,

Alegaram ser visita de cortesia e também com a finalidade

de participar a reassunção do mandato de Prefeito de Osasco, por de-

cisão Judiciário...

- Disse que Teconhecia haver errado administrativamente e fun-

cionalmente, porém nunca praticando DOLO ou CARRUPÇÃO;

B Disse haver solicitado ao Comandante do II Exército a desbig-

nação dos Majores LANA e JOSUÉ DE FIGUEIREDO EVENGELISTA, para servi-

rem na Prefeitura de Osasco, em função administrativa, alegando ainda

que tais solicitações são apoiadas por pessoas de grande mojeção.,

- Sendo solicitado pelo Diretor a informação de quando tivera

a solução de seu mandato de segurança que configurava, a decisão ju- "

diciária acima alegada, para sua posse, reSpondeu que tal não se dera

e que ele empregara uma impropriedade linguagem,

- Tentando entrar em assuntos políticos,vfoi interrompido por

esta Direção, que lhe perguntou se já tivera entrevista com o Coman-

dante da Guarnição. Respondendo que ainda não e que aquela autoridade

lhe comunicayra que na hipótese de lhe ser concedida, não trataria de

assuntos políticos, esta Dlreçao aproveitou a oportunihde para lhe

dizer que dado o caracterlàxlco pelo mesmo apresentado pelo visita

Secret.
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enquanto não fer reinmplantado o impérie /

dg Lei. De fato, foi*constatado que não es
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Oca—“ra que no caso Ami

-preso D, Oanaio nó dia 17 de é

" cia à 20oi, uma vioclôncia à Constituiçaa,

A forma pela qual se prondeu Essecidadã

©" no êª'a"ªi?fxpariézaíauãaâaa'aúfóribãaâee' £

á 12 dias da prisão; Essos 12 dias.

__PINOGCO- Exato, Essa serviu para derra"»
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“8936383996tadores, a forma

que uma yiolêncla ao direito, uma viíolên

, uma violência à ordem judicial. É'esta

viºlencia. que me repugãa, é essaviolen—

. cie que constrange, é Essa vieíenoía que

gas que um homem e não um dinª. 34 robel

Ficou grama até o dia 29 do agostoile-»

gaimento, Agora está novamento presº”-

legalmente.Yas-aminharapulsa épor .

: serviram como aquela gota dàágoa quecaiu

' dêéntro de um pote que cateva quasi.

- tranaberda», que Mabarâm cema pena

 &tss0s 12dias, Bom e repulsa minha é

por todo um passado de injustiça.—.

_ REPORYER - Essa é uma das causas

mar o copo dágua. Para tunsbordar a àgus

. $le já estava cheio o essa gõta d'àgua- "-

vaia tsanoborder toda equela minha repui

sa, aqueles neus impulsos íman-tidºs,
que ainda grardava, isso não tem nais

 

homen é não como um Juis, Eu tenhoque

pelix atéao nove, que todos protosten,

' deixando a barba crescemãeixanâº e bisa—«,

eyªuºêre

"REPORTER e Intão feleria We quanào é
"barbearia em São Paulo?

  

  

 

Macas; pôãâssea, felônciea; nas era bom,

umaforma de protestar contra a felsida:
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- éoqueen para sefingir Democraciª.—"

"grande a Genccracia, é eál4bi do Ganges

 B& aaaoíonal funcionando, sem funcionar

» senadores, que se, ds servi. à

| uma faiga democracia, à uma fácilAmpé=- "

'rbbóqeàwwoncio

"sou raãâeal, amu tetalmenªâm conª—”aria 29

. isso é que êéu amo a Lo%, e cies nãomg;-;:

__9ª". «nªi—»...,...,—«vj RB ua er o. “_º (__, M333,3 $

b que eu &ou a alem commisatas, recuava gig

  

   

  

  
  

 

  

   

  

 

  

ceia,eálibiQua êeste.“ televisao,dam“

é e sªlin que representa04,amais, 4o4á-

ando.os jornais para. que sê

maker—333%, &. o álibi [i a àeputaâoaa3

sic da 1of, a um Salso impório daAiber-

mºu Zava respawn“ téda, que vom éo.

m59. 90us ée2.2 dias do ua prisaºile-
+ 8x5, 74 ”'w-

º 4. om a s a a g e a, i f ! B "r Aa
P e b %.

 

comunismo, 9.por ser du radical Almir. i

por eu ser contrário ao. commismo, por

por isdo duamo a Láibovdado,. Slea nãoams.

porisso é.que eu ano ademocracia e- Glos..

 conspurgas, ôies, conspurgama Loi, a Lof,

alea congpurgam a l1iberdado,dies conapu__

gamademocracia; é eu por ger, por não . .

mm aconspurgação da Democracia, poxª?

. não mªiªs: a censpurgaçao aa nba-5.13%,

' alea 003132333.an aquilo quecles nãoneo-"

: ecenhecém, munca me o ªmº?/(f
wvamo ãe seamem? &nim-3 gom dinpcÃvo I

&iiberdade, o direito à 16%, o direito |.
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ANTONIO ARRUDA MARQUES - Dr, 5
| - "W o * a '

- PILIAÇÃO: ! M
PROTISSKO: | _NATURALIDADE:
INSTRUÇÃO: mese L------ IDENTIDADE:;
ESTADO CIVIL: ___ mmm DATA NABO. --- !
LOCAL DE TRABALHO: ___. -- '

- _RESIDÁNCIAS: | & | | 1 P
ENAntiga: ... --. i A o - . a

Atual; esa - <--"
(. - CABÉLOS: ___ _OUMOB;___ ___. à

. BIGODE: __ « SINAIS PARTICULARES: __ desea

Sa DOG in.: | Onic Ber a a fa 6 ro 1? euro

AUDITO
- Rocusa-se a acoitar denúncias que envolvem indi-PB n ciados em crirnos contra a Segurança Macionals, Ci

3 Ago 67 |ta-se como excmplo, as donúncias contra HERNANI
202 | ha rM [MAIA e CÁNDIDO SIQUEIRA e elomentos envolvidos no

7 | flagrante realizado na Livraria "SAGAMANA", por
julgarque devem sor julgados pela Justiça Comun,

- - lem vártude de terem infli£ido apenas os disposi -
-itivos da Lei de Imprensa,

meta - O Ministério Público interpõe Razões de RocursoPB ne Set 67 contra decisão doDr AMTONIO ARRUDA MARQUES em
OME '|nao aceitar a donuncia ?ongra tres indiciados no

- 8 RM grocesso de UBERLANDIA (JOÃO CARLOS REIS HORTA ,
OBERTO REZENDE GUEDES e ANTONIODIAS POMHTES,

 

 
rr Pre vegeta tectosde
par, | NOV67 kºntra a decisão jo Dr ANTONTO ARRUD   

 

   

 

MARQUES om
3% não aceitar a denúncia contra AMGELO ARROIO, CAR- | __.307 R 8 hª m': LOS IIICOLAU ?»QTÉ,T_TÉLÍ?“ "??“?fo Whvv-——:;Sº nª

, Anos aa MAR LIMA STODUTIO e outros intograntey deorganiza-

poes clandestinas na àrea da B RM,
 
 

= O Ministério Público interpõe Razões de Rocur- |.
PB no FEV/6B 850, contra a decisaodo Dr ªº? O

_

ARRUDA
30 |' x a:

|

Não acoitar a denúuncisg contra HARCOS ANDIÃSUA)
DUFTLES ANDRADE, responsável pela explosoo de u- |

| (69 ºnª—__ mabombano rçsêaurmmto BENMX'S, em BRASÍLIA,
INFO n,

|

FEV 68

|

_. Deixou de responder a uma solkitação de infoSh &RM magia do Exmo 5% Cont da hh8 RM, * A $eretpanMMRdPOsaoeoosea naishe6FueFamatares epsapoSaooe oo ue
_. - Toria aconselhadoa um advogado, patrono do Dr N

__

|

ALMIR SOZ22INELOSO, a recorrer judicialment ri
FEV 68

|

tra a decisaodo IÃPS do Ji r—zcjâwâ ªºs dgãcggãINFO na ciação como médico de tal Instítuto pelo fato do
102 | #a RM

|

estãr denuncáadgo na Auditoria da la RI, Teria
manifestado a esse advogado a sua opinião contrá
ria ao artigo 1,8 da RSN, julgando ser êsso arti-

 

 
 

 |88abasedetaldispensado médico em questão.

|

|
| |- Docidiu sózinho, colocar cm liberdade 3 (três) | _| ».) apra é9 999 Mantes presos em flagranto peloDVS/ÓN, bem ES

como, outros 3 (três) egtudantes gresgspola PDF50 .

|

4B RM |do'Brasília durante as últimas agitações de fuas,| [E: . |nlegando ostar amparado pelo Art 150, parâgrafàgõªxx
1e da Constituição que diz: "Ninguém será Paggo; de.

2 f.» E ea Rosi4F é1% +DX ÉAt
* ea a E |

£ Eia e do
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_angonto pr arroba Mirgues-
Dr._
 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

  

 

 

, WO T)
FILIAÇÃO: Au $ b teo
PROFISSEO: | ___ NATURALIDADE: Ator

| INSTRUÇÃO: a ae -IDENTIDADE: .o
ESTADO CIVIL: ___ -- DATA:. NABG, :.
LOCAL DE TRABALHO: 2 S eras
. RESIDÉNCIAS: |

, Antiga: ... É R

_ Atual; <-- --- - .
-. CÚTIS: --- CARELOS: _ OLHOS: |___ ALTURA: é

|- BIGODE: emos SINAIS PARTICULARES: __

[DOG na eibm , # I 98 1a 16 Satie. o ,

| senão em flagrante delito ou por ordem escrita| de autoridade competente. Alei disporá sobre a
prestaçao de fiança, A prisão, ou detenção de
ualquer pessoa será iímediatamonte comunicada ao
uíz compotente que a relazará, se não fôr 10zh1"4|

«- Deixou da convocar para comparegerem perante o
Conselho da ha RM os elementos presos, envolvidos 45É no IPMde UBERLÁNDIA a fim de assistirem comode-»!INFOn,

|

apr é | a a audiência das testemunhasde a- |.15h Re F Égsãgao, somente o fazendo mediante sugestão da
, à RM. . 'A ê , a a ! 3Asca & Rªf |- Sabe-se que a ausência do tais presos determi-

2 " _/

"

|naria o adícmento da inquirição de testemunhas 3
atrazo no processo e dificuldades decorrentes,

"|- No pedido de prisão preventiva de Guerrilheiros
. [ãe Brasilia, no dia 19/80/67, o Sr Auditor (mar-|.

ginado), na explanação de seu voto contra a neodi-
da, ainda esclareceu que tinha recebido un tele-

. [fonema de Brasília, do Juiz Dr DÚVIVISR, antico
auxiliar de Gabinete do Presidente CASTELO BRANCO, -
Solicitando podido em favor de LARA PIMHZ, para que |52% nao fôsse degretada a prisão preventiva desteo,porEi M imaz 639 (997 um cidadão louvado e, para surpresa daqueieCL IANIFO n, Juiz estava "envolvido no IPM, injustamente",317 . 4a BM |- No dia 29/86/67, o Dr GILSON GONÇALVES, Procu-

    

  

 

rador Militar, pediu prorrogação de prisão pre -| .ventiva para cinco guerrilheiros de um IPM cujo A' | . Jonçarregado foi o CG1 EPITÁCIO do BGP do Brasília] "M 4 5

|

o 1 - J4Apôos a faia do Procurador, o Juiz Auditor DR ARRUY1 ar

|

aaa aa po " , |PA, dividiu o pedido em duas partes dizendo que3h Ai 1. ! o Iananto a ANTONIO GERÓNIMO DE FIGITAS, era favorá-| R0 ! ! ". Ivel pela prorro ação nas,. Sara GIL PEREIRA ,MOZARTPi Rs ER DE LIMA, NHAPOLEÃO PASSOS GONÇALVES e GEORGES MYI_ Sª; o 250000 tops CHEL SOBRIINIO, era pelo relaxamento da prisão, a-| "!.Pus Paro i É | - _" Grescontando que se oConselho deliberasse VOt3?, | %Sela ti Sae ,  Pebirar-so-ila da Sessão, isto na presença de va-"[ eb F | rios advogados, P0US,; testemunhas, funec OnArios,
* Foi solicitado uma reunião secreta para maolhores esclarecimentos e Votação, Na sola secre- |ta o Dr Auditor jeclarou que O Dr GILSON não pro- fcodeudentro da ética profissional levando o 5)selho a votar erradasehte em faco do Art 2890 857 PJiL» O Consciho deliberou colocar em -|.i ________ paíores esclarcocimentos o pedido de prisão &oliciv9     ora

A Continua, -e

 



 

 

 

io ae e pn peseBI,€|.

 

 

  

  

  

 

 

 

  

 

  

 

 

tada pelo PromotorMMlitar, "Tendo em vista .a con,

ANTONIO DE ARRUDA MARQUES - Dx, e e LL:

B pAA O M aa) $ ! 2 . Sia.

FILIAÇÃO: -- Bi | (U (__ *e

PROFISSAO:____ AaNAIMLOROS -

: sea os esse --- -- IDENTIDADE: . -

"" ESTADO CIVIL: R viro, DAA PAGO a+ eno -no 7

LOCAL DETRABALHO:. - LE <-

- RESIDÁANCIAS: © Re # - ! ,
Pub Antiga: - é a | alelos asso - rom m e &.

.a aa cuT8: , CABELOS: . € OLHOS; __ ALTURA: .
x BIGODE:; SINAIS PARTICULARES: A2 _"

E a ! 2 1
| boc no |-- de 1 89 7 16. Roi eo eo,

, ! $% '

|

ção pública do Sr Auditor epor-ter o mesmo fal. | Po3 C) - Po Ele "| tado com os princÃpios de bôa educação-erespei- | ___!> 3 (V fr

|

e2| to, tranquilidade e imparcialidade de um *
Querendo assin, o Dr Juiz Audítor, advinhar o -
sultado da votação, entes de Muvir o Voto indivi- jato
dual de cada Juíia Úilitar. O Conselho (Juízes.Mg«“*ffj
l1itaros) redigiu o seguintes "O-consclhofoisur- P
preendido coma atitudedo Exno SY Auditor para | _-

[. com uma votação de Írorrggçao de prisao em paúta.
-2-7

.

.| Faltando com a consideração e em fiagrante desrega,
Ee, peito ao Conselho, faltou ainda com o costumciro
-. | Cumprimento da obrigação do orientador exemplar

que sempre demonstrou, coagiíndo, precipiítadonen-
te, Geliberouque se o Conselho votagse, retírar-
se-ia da sessao, trazendouma Situação desagradá-
vel noultimo dia da Sessão do Consólho".

cia ey ei iriaoo ie Para prêsos em BELO IORIZONTE pelo Cel OCTÁVIOPia Ad 1 1

_

4 AGUXAR MEDEIROS, encarregado do IM! que apuraa-1 ANS tividades estudantis de acórdo com o CJM, os se-Piero plea I guintes indivíduos: APOLO NERINGEN LISDOA, RAÚIUL&—,<:> Prioo Praia, caio 4 DO MENDES FERREIRA, LUIZ GONZAGA DB SOUZAÚLINA e !« [) JOSÉ JARBAS SARAIVÃ e outros, Soube-se 1050 apósi -- ".

  

que APOLO HERINGTER LISDPOA entrara com podido de
f n 1 MAY harbgas-corpus no STL e que oJuiz Auditor da la'INFº'ª'-ªâã gª RMjá havia se ligado com aquéle Tribunal para
350 | Sol Prestar informações a respeíto, No mesmo dia deu

entrada na Auâitoãa, o pedido de prisao preyen-
fu ( tiva para os individuos acima citados, de acordo2.5) [a 6 05 1. deom a RSN, - OConselho Permanente de Justiça de- |.

R. f cretou a prisao dos cincos prinoiros elementos, :Ebano ia . tendo, no entanto, o Juíz Auditor declarado queMei ido, é / "1 [se abstinha de vofar quanto ao pedido de prisãoE Asa Bl para APOL0%.facc as infornações que tinha sobre oAit: — : MABBAS-GORDUS pedidoao STK, Tudo isso ocorrouepi | no dia 7T/Mai/68, e somente no dia 9 foi que cha-, 2 gou, oficialmente, ao conhecimento do encarregaâoé
do iMa decretação 2otal Ainaaeir eme

 

daprisão preventiva.
es 220 - .

_

|m No dia 23/5/68 , remeteu diretamente ao Cnt do |--Pia. ! | - |I%/109RI, um alvaça de soltura em fevor de VALTNR AMa 2 E 41 a . ITRSCH, emdecorrência de "HC" concedido pelo 5.E 4 ao

|

a Como o preso nãose. encontrasse no 1/1098 Ríãáàªmíâãâãªé | Cmt daquela Unidade encaminhou o Offoio- e,.! 54 A RO 105, ondo se encontrava omesmo recolhidos

 EB

 
ando aquela Unidade,

o

Oficial.de.Justio:   ne 10. 
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& fí,u &
La "no.péo, Cas. Ba. "

 

 
  
  

_ anmonIo Ds ARRUDA MARQUES - Dr.
A " - 1

FILIAÇÃO: | ML '
PROTISSKO: NATURALIDADE:

INSTRUÇÃO: IDENTIDADE:
  us ESTADO CIVIL: DATA NASC.: ---

 r " LOCAL DE TRABALHO:
w 1 -- RASIDANCGIAS:

. Antiga! .. se e ama sse cosa deso as

 Aes Atuais

o * -CÚTI8:
" BIGODE:

v
CABELOS: .

  

 SINAIS PARTICULARES:-

 aeemoes
| DATA E

. pay e 1.60. R- % O

:

0

 ". 0G No.

|

G
3

ba" | S h

| INFO n.) JUN 68 -

   

| duziu o alvará de soltura foi informado de que o | .

mesmodeveria sor apresentado ao GA Reogionul.

"| no dia 23 ãâ of

. |Unicade ligou-se com o Cmt da Ri vz que detorni-

Como se tratasse de individuo perígcoso e com sus-

peitas de doença mental, o Cmt da 4aRM dotoraí-

|

.

nou que se fizôsse um contato com o JuizAuditor

e com o Procuradorda JM, a fim de que fôsse en-

gontrada wia Solução -
isto contato foi feito aínda nodia 23 e o Juiz
Auditor declarou que a defosa jà havia requerido

tor, já havia noneado a comissão de médicos . 0
processo estava em podor destes facultativos ,que
no entanto, atoaqueladata não tinhar emitiào'pªª
recer, Como o rêu declarouirpara Brasília o
Auditor "aconselhou" que o mesmo deveria la ser

assim o STF melhor apreciasso o caso,. P
No dia 27 o alvará de soltura foi devolvido a Au-
ditoria com o "cumprido" e datado de 2/5.

SIF, por sua inteira int&lativa, rolatendo o fa-
to nosse nte? temos: "Esta Auditoria recebeu

cio dessaEgrejaCorte, comunican,
do que VALTER TISCH devora ser solto para respon-
der oem iiberdade o processo no qual e indiciado
pt NO mesmo dia foi expedido alvará de solturae
levado pelo Oficial de Justiça qo 1/1099 MI PL La
foi o mesno infornado, que o preso tinha sido
transferido para o 1/1194 RO 105 pt., O Cmt desta

nou gue o alvará fôsse levado âara aquele QG pt '
Ao Oficial do Justiça vg no QGR vg foi deternina-
do que aguardasse ligação com o % EX ptvg poste-
riormente foi informado que o alvará seria cumpri
do no dia seguinte e que Ole estava dispensado pt
As autoridades militares não acusaram o recebido
no referido alvará pt.9 dia 2h) foi feriado mili-
tar, e os seguintes sabado e domingo pt Ate o ter
mino do expediente do hoje vg esta AÚnditoria naQ
Fecebeu a deãâmenxaçaz referente asoltura do pre
30 Vg nem qualquer outras informaçoes pt Antoni
Aríiuda Marãucsq— Juiz Auditor da E? RMR. Ro

RM | El:

  

 

dtuaalo é is Ned 2)
 

 

Continua.»

 

OLHOS, Na ALTURA:

exame psiquiátrico para o acusado e que ele Audi= _".

entregue,apos cumprida-a ordem-deªªHc",ªpazgêqpo-"“ª€ª

No dia 25/5, passou um telegramaaoPresidente do!_

- Polo exposto, verifica-se a má £é do Juta
tor nos tratos com assuntos relacionados aúquõla"|Q%

! [. US emp
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A ANTONIO ARRUDA MARQUES «- Dr, 1

A ! W o r) 7

FILIAÇÃO: ' | 2a
: PROTISSEO: |
INSTRUÇÃO: , IDENTIDADE: O i

" ESTADO CIVIL: ___ ! DATA NASC:- . --

LOCAL DE TRABALHO: E ' oa aipo sas irem
RESIDÁANCIAS: | _ $

, Antigas ... eminente Retna s eme
Ed, oo, AOA eno fem, ,

, (! CÚÓTIS: CABELOS: OLHOS; ___. ALTURA; ___
de, aa ,do. BIGODE: __SINAIS PARTICULARES:

voc Ee | Caie ea af guie é ai 1 eso %

- Telegrama do STF por iniciativa própria, refo
É 23 - 20 22 Prindo-se de manoica tendenciosa contra atos da RH,

(:) 1 Quo N / . jos quais cole mesmo foi o conselheiro;

- Faita com a verdade ao declarar que até o dia
Sua da iv . 128 não tinha a Auditoria recebido a documentação
Sé. Al dando cumprímento a orden de soltura do preso,

» Recebendo a relação dos Uficigis em sofviçoa-
. , para sortoio do CSJ, relativo ao 1a trimos_-
|tre de19683, devolveu-a ão Cmt da Região, com a
alegação de que estrâanhava estar a mesma muito pe
quena, isto e, com somente 52 nomes,. % [

'ISolicítou nova lista que, ciatborada de acordo! com
" fa 1egisiação em vigor e incompatibilidados proevi-
Isíveis, foi constitulda de nones. |F
De posse desta 2a lista, reuniu o atual CPJ juntar
mente com o Procurador Substituto para comuniçar *
que considerava tal ato da RM como um acinte a sul-..
pessoa, POrisso deixavade sortear o novo Con- Ea

 Iselho, de acordo com o $ 2a do Art 19 e que leva- &
va o Tato ao conhecimento do STM, > f

sm 63 Artico ªº Ã©, “JM
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 INDO o,| % Ex "Existindo na relação a que se refero o Art an
Th2 ao terior, o núncro exato de oficiais a sor- Al

, | tear, serao Estos considerados sorteados", ': o

e 4 R. !. No dia 21/40/68, doeuentrada na Auditoria da
" [  _JLB RM, O pedido de prisão preventiva contra seis

. ". [indiciados e qual foi% posto em pauto para julga»
Mis o mento pelo CPÉ no dia 22 do mesmo mos.» 7

, |- No momento da votação, o marginado pediu sessãoi
secreta e ao dar o seu voto fez ver aos demais me
bros do Conselho que ao Exórcito não cabe abrir
IPM para apuras cbimes contra a Segurança Naciona a

| 179 sim ao DPF, que foi crindo com esta finalidado, 3a
17% : --. |- No dia 27/AÇ0/68 o CPJ docidiu por iXa votar a | !

2 , 1. "" procedenciacorretadoPedido de Prisão 6 ao mosmg !"
tempo decretar a prisãopreventiva dos indicíndos Má
marginado juntamente com o CapPEDRODL ALENCAR: "%
GUBIRA, da Cia QOLVip,votou contraa nedidass!|

21% Consta que e marginado, procurado por parentesin
R , os inficiados, diz aos mesmos que as prisões são

, rbitrarias e ilegais e os aconselha a impetrar[ 2.-
"&C"ao STA., ru, eo eocarma %
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Continuação -- Nome: ANTONIO ARRUDA MARQUES _ ei, ...... ....[A
 

Info 964, |1 Nov 68-I Opõe-se ostensivamente a tôdas autoridades da área ,
Exêrcito particularmente às da la RM. Fm vista dessa oposição

sistemática, concedeu licença para "PORTE DE ARMAS! .
aos funcionários da Auditoria.

Sat
a

 
Diversos Resunindo-se os informes e informações existentes a '

E seu respeito, nota-se que todas as suas decisões e
|F Soma atividades são convergidas no sentido de anular ou
i dificultar a ação do Exército e do Govômno Revolucio

nário nas punições impostas a elenentos subversivos.

 

Inprensa 1 Nov 68 Absteve-se de votar decretação de prisão preventiva ,
J.B+ de cinco estudantes mineiros acusados de participa -

£ rem da preparação do 309 Congresso da extinta UNE ,
!"'considerando que as autoridades militares são in-

. competentes para realizar IPMs na vigência da atual
Constituição".
 
Info 10912 |I Exgge 29 Conivente com corrupção na Auditoria dalia R M;:

E Nov ' | i E.
é 40 Auditor efetivo da la RM, Ih ANTÓNIO ARRUDA MAR --.

QUBS pretende entrar em Férias no próximo dia 2 de
Dez, assumirá o cargo de Juiz Auditor o Dr WALDEMAR
LUCAS RBGO DE CARVALHO, que completará 70 anos de ie
dade, no dia 12, quando cairá na compulsória. Já no
dia seguinte será convocado o segundo (22) . substituto,
Dr HIPÓLITO TEIXEIRA, f

As férias do Dr ARRUDA MARQUES tem o objetivo de pr
mitir que o Dr WALDEMAR LUCAS caia na compulsória no
exercício de suas funções, possibilitando-lhe, poste '
 riomente, pleitear vantagens monetárias a que 2a
teria direito em outras condições. PAi

O Juiz substituto só faz jus a vencimentos quando em
efetivo exercício."! ... -

|
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO >: [

I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO RIO, GB, /4-.-/......ahbr

1 ASSUNTO
- Prisão em flagrante (Dr ANTÓNIO D!

2 ORIGEM

3. CLASSIFICAÇÃO

4. DIFUSÃO

5. DIFUSÃO ORIGEM

6. ANEXO

1. REFERENCIA

. Im a 3a .. Xxu & Xmw

Continuação da INFORMAÇÃO No(thx
 

1(um) Juiz e sim 5 (eirnco) JInífzes;

JuizAuditor decidir s

seja dos 5 Jufzes.

5, Esta mumbowm tem interêsse que esta

seja devidamente esclarecido para que não sejam feridos os postu-

2 »
lados Revolucionários.

«f=***<- de sims- -

1 assim sendo não poderia o Dr

Zinho; a decisão dependeria do Conselho ou

e e e e o e e e e o e o e « a é e e e O a é e é O O
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- $ 1. ASSUNTO 4a RM (Dr AMMO-NIO ARRUDA !

| 2. ORJ&)MA : ArquivosLM SE 3. GLGANSSTIPICAÇÃO :
f d. : 10/4- AD/4 - SNY/ABM - - DVS/BU .

* DPB/BR - I/114a BT - 4a Cia Int - OM/JPF - 11a
RM - DPP/0P - DVS/JPF - Ara RPOCAR -

5. DEF ORIGEM : X Ex - 48 RM
a 6. REFERRNCIA : Info 2380/68/R2/49 RM
& 7. ANAXO 3 |

No27 RMO  

Esta Agência complomenta a informação citada na referôncis, in
formando mais o seguinte:

1. Esteve na cidade o na Anditoris, uma tia do denunciado GBOR
! 373 MICHIZL SOBRINHO, indiciado no IPM de UDBERLÃANDIA,. tie está que

é funcionáries do Senhão Federal es Brasília.
UP Esta Senhora prometera aos funcionários ds . Auditoria que es
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3 efetivado. |
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-> CONFIDENCIZAL

MINISTÉRIO DO EXEÉRCITC Mo)
2XI EXÉRCITO - 2a SEÇÃO RIO, GB, 24.FevBam

1 ASSUNTO o Art 8da Lei de Segurança(Dr ANTÓNIO DE ARRUDA MARQUES
2 ORIGEM 1,2RM

/3. CLASSIFICAÇÃO o'“!

4. DIFUSãO ci- Arq

5 DIFUSãO OriGEM I Ex *

6. ANEXO e- i

7. REFERENCIA Informação n.56/68, de 8 Fev 63, da

 

mForMAÇão N. / () / ca/6s
 

Esta Agência informa que o Major HEITOR BORGES FILHO, Presidente do

Conselho Permanente de Justiça, durante a audiencia das testemunhas de a-

cusação do processo de UBERLÍNDIA,assistiu quando o DrANTÓNIODEARRUDA

%
* MARQUES, Juiz Auditor, em conversa com um dos i;.dícíados FLÁVIO TAVARES e 

Um advogado defendiaa não 'execucÃo do Art 8 da Lei deSeºurzªga. :

 

 

O Major BORGES intervinao na conversadlsse queaosjulzes competiam

cumpªir a Lei, independente de a acharem boa , ou. ma..
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17 «Q docente é sofero-ss a degisão de flagrante u |

0 &ssumonto 7 é uma prévio (não existente aa pre get.

da Militar, mes mosite pelo inditos),Mdª
perfeita iídenti£ads nas boom

toe

e

m—emuwmwau.wmum%*vê

“anwCWsuucun—u
"B

«MGMeUM-hnMn—nu,
a

e entrerem teubém com o podiás por extensão, Toi foto de 00 tato

mente s 3 de outubro do corrente mao, no proceso mo que |-

consta es aerasãos os seguintes diemitoss s

- JAIR WERRELRA PB SÁ

«- GRRALPO ARFONIO IAN

- ALBERUIRO PAKIIL DE GARYAZAIO

- MNFESIO IOUREÇO R8

- Jos?
74

Eo poçsss e -ferêueis GAMALID ANTONIO VITO shbteve Rees O é

P a inha“? &ÉP4 © Mí!“ «Mªis»&Rádiº, ªº?hlú?*ªf£ªm ªim A””

s1o nO S9M", Te) preegeeaso úsroris ser julgeds m dia 23/20/68.

0 procsdimente és Dr., KARQUES fat somunionto se GM, poi*

e foi disqibauido ao Mixniatrs WGKAOS, que se que se '

*o julgeu e fato uma abepração e = = s d a as o ae th de o

DPF dar.
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Esta agência presta ipíocmaçao que demonstra que o Juiz Audito? busca
pressionar o Conselho de Justiça e o prºprlo Procurador e a votar por
influências externas nos Processos de Subversão,

1. No pedido de prisão preventiva de guerrilheiros de Brasíliaa, no
dia 19 Set 67, o Sr Dr Auditor na explanação de seu voto contra a medi-
da, ainda esclareceu que tinha recebido ua telefonema de Brasília do Ju-
iz. Dr Duvivier, antigo auxiliar do Gabinete do Presidente Castelo Bran-
co, solicitando pedido em favor de Lera Diniz, para que não fosse degree
tada a prisão preventiva de Lara, por ser um cidadão honrado e' POP SUuY=
prêsa daquele Juiz Estava envolvidono IPM injustamente,

2, No dia 29 Set 67 o Dr Gilson Conçalives , Procurador Militar, pediu
Prorrogação de prisão preventiva para 5 guerrilheiros de um IPM cujo en
carregado foi o Sr Cel Bpitácio, do BGP de Brasília, Após a fala do Pro
curador o Juiz Auditor Dr Arruda, dividiu o pedido em duas partes, dizen
do que quanto ao Antonio Gerônimo de Freitas era favorãvçl pela prorro»-
gação mas para Cil Pereira, Mozart de ima, Napolcão Passos Gonçalves e
Georges Michel Sobrinho era pelo relaxamento da pªigao, acrescentando
um pouco irritado que se o Conselho deliberasse votar, retirar-se-lia

da Sessão. Faltando ao Sr Auditor Dr Antonio Arruda Marques o costumei-RemRITISOROAOSga

a

RO ORIENTEEoSoTelaleI ioro equilíbrio, parecendo ter sido traido por seu subconsciente, deduzin- ap
RAEMgaseo,
do-se ter entrado na Sessão Ppremeditadamente no sentido de rebater o pe-
dido de prisão preventiva, Em virtude do recinto da Sessão estar rela-»
tivamente cheio, inclusive vários advogados, entre Sles Francisco Izan-
to, Heleon Gonçalves da Silva, Obregon Gonçalves (Belo Horizonte), Mo-
desto de Souza (Guanaoara)9 Hélio Mendes e José Roberto Machado, afora

coatlnuao.. 
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Continuação da INFORMAÇÃO Nºª CH/68 

réus, testemunhas, visitas, funcionários, parentes de réus de vários pro-

cessos, foi solicitado uma reunião secreta para a votação e melhores es-

clarecimentos, Na saia secreta o 37 Dr Auditor declarou que o Dr CGi1lson '

não procedeu dentro da Ética profissional ainda levando o.Conse*ho a votar

erradamente em face do Art 289 do CJM, Houve trocas e 1aias no intuito

do Sr Dr Auditor voltar atraz no seu procedimento, ou pelo menos se fosse

voto vencido que o justificasse por escrito na ata da Sessão, O Conselho

deliberou colocar em votação, sem maiores esclarecimentos, o pedido de prjl

são solicitada, pelo Promotor Militar, tendo em vista a coação nÚblica do

Sr _Dr Auditor e por ter o mesmo faltado com os princínios de hoa educação

e respeito e ainda a calma . e imparcialidade de um bom Auniz.

Querendo assim, o Dr auig Auditor, adivinhar o resultado da votação, an»9 2 9

tes de ouvir o voto individual de cada Juiz Militar, Entretanto, não foi

possível um entendimento satisfatório, levendo oConselho (Juizes Milita-

res) a redigir o seguinte:=- "0 Conselho foi surpreendido com a atitude do

Exmo Dr Auditor para com uma vonaçao de prorrogação de prisão em pauta.

Faltando com a consideração e em flagrante desrespeito ao Conselho, faltou

jainda, com o costumeiro cumprimento da obrigação de orientador exemplar

ue sempre demonstrou, coagindo, precipitadamento deliberou que se o Con-

selho votasse, se retireria da Sessao trazendo uma situação desagradável

no último dia da Sessão do Conselho, Requerida a Sessão Secreta foi de-

liberado que fôsse colocado em votação o caso da prisão, o que o Exmo SY

Dr Auditor não concordou porquanto os lp referidos estavam liberados do

processo já que a denúncia contra eles não fôra aceita em face do Art 289

do CJM determinar recurso,no que se refere a Prisão, não tem efeito sus-

pensivo, Em face do exposto, suspendo a Sessão por eusência do Exmo Sr

19
ª
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bag: Tê ds small
Juiz Auditor",3

D
e

b

Voltado a Sala de Audiênciss, sem o Dr Auditor, o Procurador Militar

Dr Joaquim S imcão de Feria Filho ppediu a palavra, o que foi negado ,pa-

ra ser ditada ao escrivão a resolução supra mencionada, para posterior

encaminhamento de uma cópia da ata ao STM por intermédio do Exmo Sr Cmt!

&a la TM e !ja.DI, Terminado co registro em ata voltou o Dr S imeão, a à
pedir a palavra, em nome do Ministério Público, insistindo que fôsse
cado oportunidade ao Dr Gilson para usar da palavra,

Dada a palagra o Dr Gllson retirou o pedido de prorrogação da prisão
preventiva dos quatros que o Sr Dr Auditor negou o voto de prisão, não
sustentando assim, seu pedido anterior que tanto mal estar Provocou,pes,

a

dindo ainda para que o Sr Dr Auditor voltesse a Sessão e continuasse os<
trabalhos, ficando sem efeito a resolução do Conselho ditado para o ese
crivão, |

Comunicado ao Sr Dr Auditor, após ouvir o Conselho, foi tornado sem
ito o supra citado, e dado prosseguimento os trabalhos para que os

Processos em pauta não sofressem prejuízos no seus andamentos,
3. Em 26 de março de 1968, quando do julgamento das prisõeê,prevená

tivas dos guerrilheiros de BARBACENA; Jacques de Souza Coimbra, Walter
Cesário Ferreira, Arquibaldo Achilos de Mirandae Jeremias Augusto Paes
decidiu o Procurador, após examinar a documentação, solicitou a prisão
preventiva de mais três elementos envolviãos no IPM, , "

Minutos antes de se iniciar a SessÃo,conversando com o Dr Auditor,
Antônio Arruda Marques, trocando idéia sôbre o assunto, quando deu a
emtender que o pedido do Encarregado do Inquérito estava falho, no que
foi, o Procurador, violentamente aévertido pelo Auditor de que nada de- 
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Continuação da INFORMAÇÃO No///] 72 Ch/68

veria fazer, resumindo seu parecer a tão sômente sôbre o que estava re»
querido, e mais, que se quizesse acrescentar qualquer coisa que êle ti-
rarla de pauta acuule pedido ou que se retiraria da Sessão.
Afirmoa o Procurador a esta Agência que oagido a não requerer

aquilo queachava certo e justo requerer, |
Vale acrescentar que, em sessão secreta, o Sr Auditor informou ter

tido contato telefônico com o Cmt da EPCAR de Barbacena, autoridade que
em prinçírio discordara da necessidade de que fôsse pedida a prisão pre
ventiva dos elementos causadores do maleWt»ndiuo. Assim serdo não res 

NusWWW

e

case, o que se comprova pela
sua violenta reação «acc a ãos o do Procurador encarregado
do caso mesmo sem ter Este falado que pretend

I
a pedir tal prisao, per

feoitamente legalizada pelo Art 5h da Loi de Se"*“gnçae '
e e > e e o o e e o o e e e e o o e o
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- Atraves o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 12, de 17 Jan 69, foi aposentado no cargo de Auditor da
18 entrancia da Justiça Militar,

de 13 Dez 68.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA __INDIVIDUAL
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NOME : goesa T1n0CcO BARRETO

 

FILIAÇÃO :

 

DATA DO NASCIMENTO: a e ,

12 dE JULHO dE 1925

 

NACIONALIDADE :; BRASILEIRO

 da

NATURALIDADE: campO GRANDE/ME

 

PROFISSÃO: apyOGAaDO - JUIZ AUDITOR DA 2a AUDL./29HM,

 

, ESTADO CIVIL:

 

10, INSTRUÇÃO: suPERIOR

 

11.

 

RESIDENCIA;
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Juiz Auditor da 2a Auditoria da 2a Região Mlítarsh_

É considerado e citado, por tódas as autoridades dos serviços

de segurança e informações, no Estado de São Paulo, como in-

suflador de atividades subversivas, pelo sistemático apoio

que presta aos subversivos.

Tolheu as ações de caráter preventivo do Comandante do II Exér

cito e da Secretaria de Segurança do Estado, por entender que

o Exército só pode instaurar IPM para apurar crimes militares

e que tanto Ele quanto a Secretaria de Segurança são incompe-

tentes para apurar crimes contra a Segurança Nacional.

Por suas atitudes, tornou a Área de SP vulnerável às ações do

PC do B, do PCB, da AP, e outras organizações comunistas ou

subversivas.

Deu entrevistas a jornais e televisão, procurando despresti-

giar as autoridades com a afirmação de que não cumpriam a lei.

Costuma receber, em sua residência, elementos indiciados em

IPM a serem juigados em sua Auditoria,

Mandou pôr em liberdade Vereadores e presos de OSASCO, para

que pudessem votar nos trabalhos de recondução do Prefeito

HIRANTY SANAZAR,

Deu o único voto contra a prisão de dois comunistas da "linha

chinesa".

Fêz críticas à Revolução e ao AI no 1, em programa da TV-l;,SP.

Revelou depoimentos prestados por altas patentes militares --

inclusive o Gen GOLBERY COUTO E SILVA, então Chefe do SNI --

no IPM do ISEB, sem autorização do encarregado do mesmo.

Anulou flagrantes contra cêórca de 60 comerciantes que incidái

ram na Lei de Economia Popular.

Fêz alusões insultuosas aos Comandantes do II Exército e da

2a DI,

Forneceu certidões abonando a conduta de indiciados em IPM,pa

ra possibilitar que se candidatassem a cárgo eletivo.,

Mandou recolher ordens de prisão remetidas ao DOPS, visando a

proteger líderes sindicais.

Autorizou professor (condenado a três anos e seis meses de pri

são por exercício de atividades comunizantes através de sua

cátedra) a ausentar-se dikriamente da prisão, para continuar

lecionando em colégio estadual. S



  
  

- Obstruiu denúncias contra o Prefeito de SRO J marwww

(acusado de corrupção e subversão), para possiâutarsu”&'
didatura ao cargo de Deputado Federal. umªCRS

- Diante das notícias de que fôra pôsto em disponibilidade; pe-

10 STM reunido em sessão secreta e contra o voto de PERY  BE-

VILACQUA, por estar respondendo a inquérito administrativo ,

afirmou que ingressaria no MDB,

- Em declarações à FÓLHA DE SRO PAULO, disse que se considera

"um revolucionário traído, como trafda foi a própria Revolu-

ção, que não houve" e que iria lutar, no MDB, "contra o mili-=

tarismo "imperante", contra a "recolonização do Brasil"" e "Pê

la revisão das cassações".

- Classificou o atual regime como "uma ditadura cretinamente

disfarçada".

- Noticiado que subiu ao pÚlpito, na Igreja N.S. de FÉÁtima, em

Capinas, e, citando o trecho do Evangelho que fala na multi-

plicação dos pães, comparou os tempos biblfÍcos com o atual,

afirmando que "o povo continua morrendo de fone".

- Eleito vereador, pelo MDB, nas eleições de 15 Nov 63.

- Afirmou que "A ARENA significa tudo aquilo que está diametral

mente oposto aos ideais que foram defendidos em 19614", ano em

que surgiu a efeméride que denominou "o grande 1o de abril".

13.DAS

1965 - Recebeu,em sua residência, inÚneros Vereadores de OSASCO,

todos indiciados em IPM a ser julgado pela 2a Auditoria,

«- Estéve en reunião política na casa do Dr. VIANA DE  MO-

RAES, ocasião em que fêz alusões insultuosas aos Coman-

dantes do II Ex e da 2a DI,
- Forneceu certidões abonando a conduta de dois Vereadores

indiciados em IPM, possibilitando, assim, que ua déles,

rêu confesso, se candidatasse a cargo eletivo.

« Induziu o CPJ da 2a Auditoria a julgar=se incompetente

para apreciar os fatos no IPM que indiciou ALMINO AFONSO,

PAULO DE TARSO e outros.,

- Deu o único voto contra a prisão de dois comunistas da

"linha chinesa".

- Fês críticas à Revolução e ao Alno 1.

- Revelou depoimentos prestados pelos Gen GOLBENY COUTO E

SILVA, PEDRO GERALDO e outros,no IPM do ISB, sem autorÃ4
zação do encarregado do IPM,
  



     referentes aos líderes sindicais ANTÓNIO “..:.
SANTE CONTE e REMO FORLL, «A p

- Notiíciado que anulou flagrante contra 60 m* gat
que incidiram na Lei de Econmonia Popular.

«- Autorizou ORLANDO GIGLIOTI, condenado a três anos e
seis meses por crime de subversão (exerceu atividades
comunizantes através de sua cátedra), a ausentar-se dià
rismente da prisão, para lecionar no Colégio Estadual
Maj, Juvenal Alvim.,

«- Obstruiu a denúncia do Prefeito de São José dos Campos,
pelos crimes de subversão e corrupção, possibilitando a
candidatura do indiciado a Deputado estadual.

1967 - Compareceu a jantar no restaurante Rubaya, na companhia
dos indiciados no inquérito da Prefeitura de OSASCO,sep
Qdo homenageado pelos mesmos,

- Em entrevista à TV-!;, SP, condenouem têrmos violentos,
prisão de comunista, efetuada pelas autoridades e decla
rou: "Eu tenho de protestar, como homem e nÃo como un
Juiz. Eu tenho até que pedir ao povo que todos protes-
tem, deixando a barba crescer, deixando o bigode cres-
Cor",

- Suspenso das funções por 30 dias, pelo STM, por prática
de política partidária na cidade de OSASCO.

- Critíicou a Revolução.
- Rovelou suas afinidades com o comunista ALDO LINS E SI],

VAa
- Voto vencido no recurso para liberar DARIO CANAILB, fêz
alusões malévolas contra o DPF, o DOPS e o Exército, ip
Clusive em entrevistas à imprensa.

1968 « Foi colocado em disponibilidade, pelo STM, por estar en
volvido em inquéritos administrativo.

- Anunciou que ingressaria no MDB.
=-Declarou, sóbre sua filiação ao MDB: "Eu me considero

ua revolucionário traído, como traída foi a própria Re-
volução, que não houve"; "Quero lutar contra o milita-
rismo imperante, W&Wdomnopo-
la revisão das cassações".,
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- Declarou, a estudantes do "CA XI de Agósto", que ABREU

SODRÉ tentou obter o apoio dos comunistas, quandolm

sua candidatura ao Senado.

- Compareceu, no "CA XI de Agôósto", à solenidade da
mento de un livro de HELIO FERNANDES,

- Noticiado que ofereceu avião particular a CARLOS LACERDA,

para sua viagem a CORUMBA,
- Faz parte de firma comercial, em SP, dedicada ao rano de

autonmÓveis.
- Falou, do púlpito da Igreja N.S. de Fátima, em Campinas ,

l ©,citando o trecho do Evangelho que fala da multiplica-
ção dos pães, comparou os tempos bíblicos com os atuais,

* pois "o povo continua morrendo de fome".

] - Foi eleito vereador, pelo MDB, nas relações de novembro,

_O - Afirmou, pela imprensa;: "A ARENA significa tudo aquilo

que está diametralmente oposto aos ideàis que foram de-

fendidos em 196)", ano em que surgiu a efeméride que cha

mou "o grande 1o de Abril".

  




